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1)-Não basta dar de comer
aos rebanhos. É preciso saber
quais as rações de que o gado
está realmente precisando. Os
alimentos que compõem seu ar-
raçoamento estão divididos em
dois grupos: o dos volumosos e
suculentos, e o dos concentrados.

M

2) - O grupo dos volumosos é constituído por
forragens como palha, pastos verdes e silagens.
Os suculentos são constituídos por alimentos
como a mandioca e a batata-doce.

3)-0s alimentos do segunc
grupo, concentrados, podem dar ao
rebanho mais energia (milho e raspas
de mandioca, além de outras), ou
mais proteínas (farelos de algodão,
de amendoim, etc...).

mm.
4)-Quando se fala em proteína

está se falando em produção, cres
cimento ou ganho de peso. É o cha
mado elemento deformação, porque
forma e mantém o organismo do
animal.

5) - Para que um animal atinja o máximo
de seu rendimento é preciso que esteja cor
retamente alimentado. Para isso, balanceamos
suas rações

6) - Balancear uma ração é
determinar as quantidades e as
proporções de alimentos (dos dois
grupos) que devem ser dadas ao
animal para cada 24 horas, sem
pre orientadas por normas e ta
belas de alimentação.

9) - Suponhamos então'que
lOOquiios de farelo de amendoim
custe para o criador Cr$ 47,00
(quarenta e sete cruzeiros). Como
esse concentrado contém 45% de
proteína, o custo de 1 quilo de
proteína sairá por Cr$ 47,004-45,
que é igual a Cr$ 1,05 (um cru
zeiro e cinco centavos).

7)-No balanceamento de uma
ração, além dos volumosos e sucu
lentos, é muito importante que os
concentrados que dela participem
sejam corretamente dosados, tanto
para o aspecto alimentar como para
o econômico.

8) - Vou dar um exemplo, mas saiba antes
que uma vaca de 450 quilos, produzindo 10 litros
de leite por dia, com 4% de gordura, necessita
diariamente 780 gramas de proteína digestivel,
isso é, 780 gramas de proteína a ser aproveitada
pelo organismo do animal.

10) - Entenderam a conta?Um concentrado mais
caro. dependendo de seu percentual de proteína,
pode vir a ser o mais econômico. Conhecimentos
como esse fazem parte da rotina do bom criador.
Procure o técnico de sua região' e peça maiores
explicações. Afinal, seu rebanho é a sua fábrica e
sua fazenda, a empresa que você administra.

UMA

COLABORAÇÃO

SETOR
AGROPECUÁRIO
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Próximo, multo próximo mesmo, estamos
do término do governo do eminente Presidente
Emílio Garrastazu Médici. É cedo ainda para se
tentar uma avaliação, embora superficial, do
quanto de grandiosos efeitos pode-se esperar
pelo que foi realizado em prol da integração, do
desenvolvimento e do progresso do país, neste
curto período. Justo é, todavia, proclamar com
orgulho e entusiasmo que o Presidente Médici
deixa a chefia do governo cercado pelo res
peito, pela admiração e pelo carinho dos brasi
leiros. A paz, o respeito e a ordem foram man
tidos no decurso de todo b seu mandato, sem
que houvesse necessidade de um ato de vio
lência sequer, graças, principalmente, ao exem
plo de atividade e energia serena que deu,
cumprindo e fazendo cumprir, na íntegra, o
programa de realizações que expôs por ocasião
de sua assunção. Pena é que a chamada crise
mundial do petróleo que eclodiu nos últimos
meses para a qual não concorremos e da qual
estamos sentindo os maléficos efeitos tenha
causado graves perturbações econòmico-finan-
ceiras cujos efeitos, em cadeia, não é possível
avaliar no momento. Como decorrência, é pro
vável qüe uma vertiginosa alta de preços motive

irreparáveis transtornòs na política anti-inflacio-
^nária que até agora vinha sendo seguida com
I êxito e regularidade.

Resta-nos, contudo, a grande esperança de
que o futuro governo, sob a chefia do General
Ernesto Geisel, imbuído dos mesmos princípios
que nortearam a Revolução de 1964, contorne
essa crise e dê continuidade à fase de cresci
mento que vínhamos experimentando. O nome
do ilustre General Ernesto Geisel, rodeado de
confiança e simpatia, desperta a certeza de que a
Nação, uma vez mais, será dirigida por um esta
dista experimentado capaz de conduzi-la para
seus grandes destinos. Para a Sociedade Nacional
de Agrjcultura^ essa esperança adquiriu sólida
consistência, não só pelo roteiro seguido e pelas
declarações do futuro Presidente no decurso de
sua última viagem ao Rio Grande do Sul, como
também pela feliz escolha que S. Excia. fez de
dois renomados técnicos - Maurício Rangel
Reis e Alysson Paulinelli — familiarizados com
nossos problemas agropecuários, para a direção
dos dois órgãos de seu governo mais vinculados
ao assunto — os Ministérios do Interior e o
da Agricultura.
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NOSSAS CAPAS

1? CAPA

A EMjSRAER vem anualmente, registrando extraordinários índices no seu
crescimento, e com isto, a indústria aeronáutica do país se eleva à um padrão jamais
alcançado. Em novembro do ano que passou, a empresa efetivou a entrega do 1(X}P
avião produzido em suas linhas de fabricação, o EMB-200 IPANEMA verxlido ao Sr.
Louremar Zanella, proprietário dos Serviços Agro-Aéreos do Sul Ltda. A solenidade
se realizou em S. José dos Campos, em suas grandes e modernas instalações fabris.

A Sociedade Nacional de Agricultura, convidada, lá compareceu na pessoa de
Carlos Arthur Repsold, seu Diretor Técnico a Diretor da Revista "A Lavoura".

ESTÁ DE PARABÉNS A EMBRAER - A nossa capa mostra o IPANEMA em
ação.

4? CAPA

Laboratório Wellcome, em Pirbright, sul da Inglaterra, uma verificação dos
recipientes destinados a misturar e contar milhares de doses de vacina contra a febre
aftosa. Foi inaugurada recentemente uma ampliação do laboratório. O laboratório é
o único do mundo que dispõe de permissão para trabalhar com os sete tipos de
vírus que causam a febre aftosa.



Transpantaneira
Sinalização viva da integração

Reportagem

Eng. Agron. Carlos Arthur Repsold

i

Vista da Transpantaneira.

Ao visitarmos o Estado de Mato Grosso em dezembro do
ano passado, pudemos observar que é de uma maneira ir>conteste
a ênfase e o grandioso amor que o Governador José Fragelli tem
pelo seu estado. O desenvolvimento tecnológico, o sucessivo
progresso e harmônico alcance dos objetivos, são a sua tônica.
É o famoso trabalho de equipe, que fazem um complexo admi
nistrativo parecer uma simples engrenagem de uma máquina
em pleno funcionamento. Resolvemos diante da enorme emoção
que tivemos ao conhecer mais de perto esto trabalho, dedicarnros
a nossa reportagem deste número a uma de suas obras prioritá
rias a Transpantaneira e seu órgão executivo a CODEMAT.

A Companhia de Desenvolvimento de Mato Grosso
(CODEMAT) teve nestes três últimos anos, um crescimento ver
tiginoso, transformando-se em poderosa Empresa de Orientação
e Planejamento nos principais setores de administrado do
Estado. A CODEMAT á hoje, o principal órgão da Adrninistra-
ção José Fragelli, com sua equipe coesa e com o dinamismo e a
inteligência do nosso colega, seu diretor presidente Eng. Agron.
Gabriel Müller.

A Transpantaneira além de ser a estrada de integração do
pantanal matogrossense por ser elo de ligação de 1 5 municípios
pantaneiros — Várzea Grande, Poconé, Barão de Melgaço, Li
vramento, Leverger, Corumbá, Ladário, Cáceres, Porto Murtinho,
Bela Vista, Miranda, Aquidauana, Cuiabá, Anastácio e Coxim,
será o prolongamento da Santarém-Culat^, ligando assim, os
dois grandes [X)rtos — Corumbá-Santarém.

A região Centro-Oeste detém aproximadamente 20% do
rebanho bovino do p>afs. O estado de Mato Grosso possui o
quarto rebanho com aproximadamente 12 milhões de cabeças,
o que representa pouco mais de 10% do rebanho brasileiro. Os
Estados maiores criadores de bovinos são: Minas Gerais em pri
meiro lugar, com mais de 22 milhões de cabeças. Rio Grande do
Sul, com cerca de 15 milhões e São Paulo com mais de 13
milhões.

Na situação brasileira atual. Mato Grosso desempenha im
portante Fiapel no abastecimento de carne para o mercado inter
no, tendo em vista que a produção do Rio Grande do Sul está se
destinando mais para a exportação.

O rebanho matogrossense, se distribui em quatro regiões
distintas. O pantanal matogrossense, a região de campos limpos,
a região de cerrados, e a região da amazônia matogrossense. Nes
tas quatro regiões se desenvolve a pecuária extensiva. A região
da Amazônia é de exploração recente e já possui um rebanho bo
vino que se aproxima de 400 mil animais. A região do pantanal
é a que apresenta o maior contingente bovino do Estado, com
aproximadamente, 42,0% do rebanho matogrossense (QUADRO
1). Esta região, conquanto apresenta o maior rebanho bovino
do Estado é uma região estagnada social e economicamente.

QUADRO 1. Distribuição do Rebanho Bovino Matogrossense
nas principais regiões do Estado.

REGIÃO I.CXX) cab. %

Amazônia 406 3,5
Cerrados 2.987 26,1
Campos Limpos 3.896 28,4
Pantanal 4.711 42,0

TOTAL 12.000 100,0

Sem investimentos básicos (estradas e outros) não há
condições para se produzir bovinos gordos, por diversas razões
e mais uma consumatória que é a de não se poder transportar o
produto. O Pantanal é o maior centro produtor da bovinos
magros do Pa(s. A significação zootécnica e econômica desta
afirmação é constrangedora para uma região de grande poterKial
pecuário e um país com grande demanda.



As grandes deficiências ecológicas dos principais pafses
produtores de bovinos são compensados pelos altos níveis tecno
lógicos. No pantanal, a situação é inversa. O baixo nível tecno
lógico tende a ser compensado pelas favoráveis condições ecoló
gicas. A nreioria do gado é criado à revelia da natureza. É quase
verdadeira a expressão nxiito conrxjm de que no pantanal "o boi
é que cria o fazendeiro".

Mesmo conhecendo-se muito pouco do sistema ecológico
do pantanal, convence-se de suas grandes possibilidades ao se
verificar os seus campos de criatório bovino, ao se relacionar
com outras áreas do mundo, como o Texas, por exemplo, em
que as pastagens recebem apenas 260 mm/ano. Ao se considerar
que extensas áreas da Finlândia, em apenas 120 dias do ano, a
temperatura sobre acima de 5? C. Calcula-se o que significa uma
imensa planície com precipitação média anual acima de 1.000
mm/ano, com possibilidades de manejo das águas e estação de
pastoreio durante quase todo o ano. Calcula-se o que significa
não se ter limitações rígidas de temperatura, tanto para animais
como para as ferragens, (temp. de 31, 29 C. média no pantanal).

Ante o tamanho desproveitamento dos recursos naturais
desta vasta e rica região atendo em vista que as perdas considerá
veis na venda do boi magro e o baixíssimo índice de produtivida
de pela falta de tecnologia, e esta se vê impossibilitada de implan
tação por não haver meios de transportes rodoviários; ante a
grandeza incomensurável a que pode chegar a produção e produ
tividade do rebanho bovino com uma estrada de integração inte
restadual; ante a possibilidade de o pantanal se transformar no
maior celeiro bovino do mundo com mais de 15 milhões de

cabeças nos seus 220 mil hectares, foi que o engenheiro agròrx>-
mo Gabriel Müller, idealizou há 16 anos passados, uma estrada
que cortasse o pantanal em diagonal, unindo Corumbá a Cuiabá,
possibilitando o escoamento da produção dos 15 nnunicípios pan-
taneiros pela capital do Estado, criando condições de progresso
para toda região.

Agora como Diretor Presidente da Companhia de Desen
volvimento de Mato Grosso —CODEMAT, o eng? Gabriel Müller,
levou a idéia ao Governador José Fragelli que a encampou imedi
atamente.

Assim que no Km 8 de Poconé, onde se inicia a Transpan-
taneira, na colocação da placa e os primeiros movimentos dos
tratores, o Governador José Fragelli, repetiu a célebre frase dita
no Gabinete do Diretor Presidente da CODEMAT: "IREI Â
QUALQUER PARTE ONDE SE FIZER NECESSÁRIA A
MINHA PRESENÇA".

A Transpantaneira grandiosa pela sua utilidade geo-sócio-
econômica, já deu origem a criação de uma faculdade do panta
nal, idealizada para a formação de técnicos para o aproveitamen
to ecológico da região; a construção de um portentoso Frigorífi
co para o aproveitamento do gado pantaneiro e sua industrializa-

Oomoji x/meMC^ oo

Em sua sala, Gabriel Müller, sonha com o término de mais esta sua

realização. Por certo, se vivo estivesse, o grande matogrossense Felinto
Müller, veria com prazer que seu sobrinho e discípulo lhe segue os passos,
empregando todo o dinamismo, entusiasmo e saber em prol do desenvolvi
mento de seu Estado Natal.

ção na fonte de produção, para tal está sendo implantado o
FRIGQPAN S. A., e o maior dos benefícios é a conscientização
do criador de gado bovino de adotar métodos racionais e técni
cos na criação de rezes, assistindo-as diariamente com rações ba
lanceadas e vacinando-as F>eriodic«mente. Graças a essa consci
ência, a produção e o desfrute tem crescido consideravelmente
nos últimos 5 anos.

Hoje a Transp>antaneira é uma realidade piatente, conheci
da internacionalmente pela exuberância da ictiologia, variedade
da fauna e os inúmeros recursos naturais que o pantanal oferece,
ora conhecidos com a construção desta importante rodovia que
será num futuro bem próximo não a Cuiabá-Corumbá, mas a
Coru mbá-Santa rém.

Agradecemos não só a acolhida que a CQDEMAT deu à
revista "A LAVQURA", como também o fornecimento dos da
dos aqui expostos.

Visita do Dr. Cloraldino Severo, diretor do Geipot, à Transpantaneira em companhia do Sr. Governador do Estado de M.T. José F.
Fragelli a Presidente da Codemat Dr, Gabriel Müller.



Montepio Cooperaüvista do Brasil complementa
a ação governamental no setor previdenclárlo.
A Sociedade Nacional de

Agricultura, que desde 1897 dedica
o seu maior desvelo aos problemas
da economia agrícola brasileira,
deliberou prerniar pessoas e entidades
que mais se distinguiram em 1973,
no campo das atividades econômicas,
financeiras e sociais, ligadas à vida rural.
E com este fim, realizou uma sessão
solene, presidida pelo secretário
da Agricultura do Estado
da Guanabara, engenheiro agrônomo .
Edmundo Campello Costa, também
distinguido pelo sua ação à frente
daquela pasta, na qual compareceram
figuras de relevo na agricultura brasileira.

Realçou o presidente a importância
da reunião, onde, por motivo de
força maior, não pôde comparecer
o presidente Luiz Simões Lopes que,
na sua expressão, "tanto tem realizado
em proveito da economia rural do país"
à frente da SNA.

X*'
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Premiado o Montecooper
O Montepio Cooperativista do Brasil

foi um dos premiados, de acordo
com a Diretoria da SNA, "pelo elevado
sentido humano e social de sua atuação,
complementando a ação governamental
no setor previdenciário", através
dos seus vários planos assistenciais.

o presidente do Montecooper recebe das mãos do Dr. Edilmar Passos, diretor técnico
da Superintendência dos Seguros Privados "Susepe" o troféu reservado ao Montepio.

1

o Dr. Francisco A. de Toiedo Piza, quando falava em nome dos premiados, e a mesa diretora dos trabalhos, presidida pelo
Dr. Edmundo Campello Costa, secretário da Agricultura do Estado da Guanabara.



o Cônsul da Inglaterra Mr. R. L. Chase, quando recebia o prêmio em nome da British News Servica.

Casemiro de Abreu (RJ), produzindo maior número de
bezerros e maior lactação; MILTON PANAIM — pelo pio -
neirismo no lançamento de leite empacotado, coleta de
sêmen bovino no Brasil, criando e mantendo em sua fazen
da em Vargem Alegre, Município de Barra do Piraí (RJ),
um modelar serviço de inseminação artificial, responsável
(até agora), pela produção de 125 mil ampolas de sêmen
de touros das melhores raças e procedências; NESTLÉ —
COMPANHIA INDUSTRIAL E COMERCIAL BRASILEI

RA DE PRODUTOS ALIMENTARES - pelos anúncios
"Limpeza Garante Bom Leite", e "Como Alimentar o
Gado Leiteiro na Seca" — apresentados em forma de his
torietas em quadrinhos — tendo em vista o conteúdo téc-
nico-educativo dos textos; RUFINO D'ALMEIDA GUER
RA FILHO — pela divulgação continuada do cooperativis-
mo brasileiro, através da seção especializada "Mosaico
Cooperativista", que criou e mantém na revista "A
LAVOURA", reproduzida em vários periódicos agrícolas

do País, coincidentemente com os 30 anos de sua atuação

marcante no campo da comunicação rural; REVISTA
DOS CRIADORES — pela valiosa colaboração e inesti
máveis serviços que vem prestando há 43 anos à pecuária
de São Paulo e do Brasil, se constituindo em fonte perma

nente de consultas, orientação e documentação, sensivel
mente ampliada com a publicação do "Anuário dos Cria
dores", que há 13 anos edita regularmente; O RURALIS
TA — pelo elevado nível técnico-educativo e informativo
das matérias que há 10 anos vem publicando, com reflexos
positivos em parcela ponderável da população rural de
Minas Gerais e de outros Estados; TASSO LÓS — pela
alta qualidade dos serviços de criação,arte e editoria que
vem prestando à revista "A LAVOURA", introduzindo
sensíveis melhorias na apresentação gráfica da mesma,
com reflexos positivos na sua modernização e maior
difusão.

.■*af



Itranquílídade—
para toda vida
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O MAIS

PLANO DE

COMPLETO

PREVIDÊNCIA
SOCIAL DO BRASIL:

Ce até depois dela...]

MONTEPIO
COOPERATIVISTA
DO BRASIL

• PECÚUO A PARTIR DO 69 MÊS

• PENSÃO MENSAL REAJUSTAVEL

• APOSENTADORIA POR INVAUDEZ

• RENDA MENSAL OU FAMILIAR EM VIDA APOS O IO» ANO

Beneficiários de ecôrdo com o Código Civil cti de Uvre Indicação

TABELA DEMONSTRATIVA DO -PLANO PREVICOOPER-

(Elaborada com retultadoa Médios do Mercado de Capitais - Ano Base 1970)

FAIXA

MENSA

LIDADE

TAXA DC

INSCRIÇÃO

bene

fícios

1 0

ANOS

1 1

ANOS

1 2

ANOS

13

ANOS

1 4

ANOS

1 5

ANOS

16

ANOS

1 7

ANOS

18

ANOS

19

ANOS

20

ANOS

10 10.00 20.00
R. Mental 82.09 113,02 153,67 206.28 281,54 379.60 511.40 667.87 924.41 1.241,60 1.666.53

'Resgate 4.504.13 6.261.72 8.537.06 11.571.40 15.64146 21.080.28 26410.93 38.214.85 5.1655,64 68.977.67 92.585.38

20 20.00 40.00
R. Mental 165.38 226,04 307.34 416.56 563,08 75940 1.022.80 1.375,74 1.848.82 2.463.20 3.333.06

Resgate 9.188.28 12.523.44 17.074.12 23.142.80 31462.72 42.176.56 56.621.66 76.429.70 102.711.28 137.955.34 185.170.76

50 50.00 100.00
R. Mental 413.45 565.10 76645 1.041.40 1.407,70 1698.00 2657.00 3.439.00 4.622,05 6.208.00 8.332,65

Resgate 22.970.65 31.306.60 42.685.30 57.857.00 78406.60 105.446.40 142.054.05 191.074.25 256.778.20 344 88865 462.926.90

100 100.00 200.00
R Mental 826.90 1.130.20 1636.70 2.062.60 2.615,40 3.700,00 5.114.00 6676.70 6.244.10 12.416.00 16.625.30

Resgate 45 941.30 62.617.20 85470.60 115.714.00 156.413,60 210692.80 284.109.30 382.146.50 513.556.40 689.776.70 925.CS3.80

200 200.00 400.00
R. Mental 1.653.80 2.260.40 3.073.40 4.105,00 5.630,60 7692,00 10.228,00 13.757.40 18.488.20 24.832.00 33.330.60

Resgate 91.882.60 125.234.40 170.741.20 231.428.00 312 827.20 421.765,60 568.218.60 764.297.00 1.027.112,80 1.379.553.40 1.851.707.60

IDADE LIMITE: 54 anos 364 dias — Até junho de 1972: 59 anos 364 dias — para pessoa designada: de O a 18 anos.
CARÊNCIA TOTAL: 12 meses.
Dc 12 a 36 meses (Devolução das mensalidades) — De 36 a 60 meses: (Pecúlio por morte no valor de 100 vezes a Mensalidade) — De 60 até o pra
zo de espera contratado (Pecúlio de. resgate — em caso de Falecimento ou Desligamento).
* RESGATE: Vencido o prazo de espera o associado ou beneficiário pode optar pela renda mensal ou pelo Resgate correspondente à faixa e prazo
contratado

pensão / AP. INVAUDEZ PECÚUO COOPERATIVO

1  PLANO MENSALIDADE TAXA / INSCRIÇÃO BENEFiaO

1  Doaçáo 10.00 20.00 150.00

1  .A. 20.00 40.00 300,00

1  .0. 35.00 70.00 500,00

1  -C- SO.OO 100.00 790J»

1  -D- 70.00 140.00 1.000,00

PLANO MOiSAUDADE TAXA / INSCRIÇÃO BENEFICIO

Doação 2,00 4,00 2.000.00

Básico 10,00 20,00 10.000.00

Duplo 20,00 40.00 20.000.00

Triplo 30.00 60,00 30.000.00

Eapoc. 50,00 100,00 50.000.00

IDADE LIMITE: 54 anos 364 dias — Nas coletivas: 59 anos 364 dias
Idade medta do grupo: 38 anos.

CARÊNCIA: 48 meses

ATENÇaO: o plano "doação" é exclusivo para coletivas.

ASSOaAÇAO PATROaMADORA:

IDADE LIMITE: 54 anos 364 dias — Nas coletivas: 59 anos 364 dias
— Idade média do grupo: 38 anos.
CARÊNCIA: Após 180 dias. 50% — Após 360 dias. 100%.
ATENÇÃO: O plano "doação" é exclusivo para coletivas, com ca
rência de 30 dias.

OCB ORGANIZAÇÃO DAS COOPERATIVAS BRASILEIRAS
(ôrgio Oficial de todo o cooperallviemo brasileiro)

GUANABARA: Av. Pres. Frankiin Roosevelt. 39 - salas 709-710 e 711 - Tel. 222-1639
VITÓRIA: Av. Jerônimo Monteiro, 126 - salas 904 e 905 - Tel. 34-591 - Vitória - ES



Novo herbícida para

soja e cana

A Bayer acaba de lançar no mercado-SENCOR,
o mais moderno herbícida seletivo para o controle
das ervas daninhas nas culturas de soja, cana-de-
açúcar e batatinha.

Aplicado em pré-emergência, o produto age
através da inibição da fotossíntese, com ótima efi
cácia sobre as ervas de folha larga e muitas de folha
estreita como; serralha brava, beidroega, picão-
preto, caruru de folha larga, capim-colchão, capim
pé-de-galinha, grama-seda, capim-arroz, painço,
capim-maçarambá e capim-marmelada ou papuã.

COMO APLICAR

SENCOR deve ser aplicado em faixas ou área
total, durante o plantio ou logo depois, mas sempre
antes do nascimento das plantas.

Não deve entrar em contato direto com a se
mente ou tolete. A bomba de pulverização deve
trabalhar com pressão normal (40 Ib) e a barra ec|ui-
padà com bicos em leque, regulando-se o equipa
mento para uma vazão de 100 a 380 1/ha.

O tanque do pulverizador deve ser cheio até a
metade com água limpa e o produto adicionado na
dosagem recomendada, agitando-se sempre.

A seguir, completa-se o volume — sempre com
agitação — para garantia de uma mistura uniforme.

Depois de usado, recomenda-se uma limpeza
criteriosa no equipamento, para evitar danos em
culturas sensíveis.

O solo deve ser bem preparado, destorroado e
livre de restos de culturas; recomenda-se que as se
mentes estejam abaixo de 3,5 cm da superfície.

Não há necessidade de incorporação, sendo
também recomendável que haja um mínimo de

umidade no solo.

DOSAGENS

Para soja, em solos pesados e argilosos, aplica-
se de 1 a 1,20 Kg/ha; na batata, em solos leves e
arenosos, 0,80 a 1 Kg/ha; e em solos pesados e
argilosos, de 1 a 1,20 Kg/ha.

Em cana-de-açúcar, a recomendação para solos
leves e arenosos é 1,20 a 1,50 Kg/ha e, quando em
solos pesados e argilosos, de 1,50 a 2,00 Kg/ha.

Pra melhores resultados, pode-se também apli
car na cana uma mistura de SENCOR + HEDONAL,
numa proporção de 0,80 a 1,00 Kg/ha de SENCOR
+ 3 litros de HEDONAL, para solos leves e areno
sos. Para solos pesados e argilosos, pode-se aplicar
de 1 a 1,20 Kg/ha de SENCOR + 3 litros de
HEDONAL.

O produto não deve ser aplicado em culturas
de soja em solos leves e arenosos com teor de ma
téria orgânica menor que 2%.

PRECAUÇÕES

Não usar SENCOR em culturas que não as re
comendadas.

Evitar a contaminação dos poços ou cursos
d'água e não permitir que as pulverizações atinjam
culturas vizinhas susceptíveis.

Apresentado em sacos de 25 e 1 quilo,
SENCOR deve ser guardado em lugar fechado e
longe de crianças e animais.

Apesar de ser um produto de baixa toxicidade,
recomenda-se tomar precauções indicadas para o
manuseio de produtos químicos, e evitar o contato
direto com a solução concentrada.
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Uma pesquiso prioritária
CRIAÇÃO DE VARIEDADES DE PLANTAS CULTIVADAS,
RESISTENTES ÀTOXIDEZ DE MANGANÊS E ALUMÍNIO NOS
SOLOS - por Ady Raul da Silva.

É conhecida, de longa data, a Impor
tância do alumínio como agente tóxico a
numerosas espécies de plantas cultivadas

nos solos ácidos.

A acidez é especialmente prejudicial
quando ocorre com o alumínio, e muitas
plantas desenvolvem-se bem em solos áci
dos, quando não ocorre o alumínio livre.

O efeito do alumínio tóxico sobre as
plantas sensíveis provoca uma diminuição
no sistema radicular, ficando as raízes mais
grossas e de menor comprimento. Em
conseqüência, a planta fica com menor
porte, não se desenvolvendo normalmente
pela sua menor capacidade de absorção de
água e nutrientes.

Uma análise mais precisa do mecanismo
de toxidez do alumínio tem apresentado
resultados nem sempre uniformes. Algu
mas pesquisas têm demonstrado que ele
restringe o fósforo de ser assimilado e
transportado na planta.

É conhecido que a aplicação de cálcio
no solo neutraliza o efeito prejudicial tan
to do alumínio como o do manganês.
Também a matéria orgânica tem igual ca
racterística.

É prática generalizada e aconselhada a
aplicação de calcário aos solos para forne
cer o cálcio que neutralizará o efeito do
alumínio e manganês e diminuirá a aci
dez do solo.

Muitos técnicos recomendam a aplica
ção de calcáreo tomando como base o
teor alumínio em primeiro lugar.

Essa solução para os problemas da toxi
dez de alumínio e manganês tem, porém,
as suas limitações. A aplicação de cálcio
fica limitada a profundidades do solo ao
redor de 30 centímetros como limite má
ximo, prático por dificuldades na sua apli
cação e, em geral, é feita apenas nos 20
centímetros superficiais.

As raízes das plantas cultivadas, mesmo
das anuais, em geral são muito mais pro
fundas, atingindo até 1 metro freqüente
mente e necessitam ir a profundidades
maiores do que 30 centímetros, na maio-
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À esquerda variedade tolerante ao alumínio tõxico e à direita uma variedade sensível.
Pindamonhagaba. São Paulo. 1971

ria dos casos, para assegurar um suprimen
to de água provocada por período sem
chuva.

A necessidade das raízes irem a maior
ou menor profundidade, para garantirerh
às plantas o suprimento de água, depende
da freqüência de precipitações ou de irri
gação, e da textura e estrutura do solo que
condicionam a sua maior ou menor capa
cidade de retenção de água e disponibili-

. dade para as plantas cultivadas.

Assim, o efeito de uma pequena seca
durante o período de crescimento das
plantas, (o veranico é muito conhecido e
freqüente em toda a região central do
País), será maior ou menor de acordo com
o solo, com a profundidade e quantidade
de raízes das plantas, uma vez que a umi
dade e a água disponível no solo vão di
minuindo, nesse caso, da superfície para
a profundidade.

Relembrados esses fatos de conheci
mento geral, cabe associá-los para se verifi
car que a toxidez de alumínio e de manga
nês, especialmente a do primeiro, dimi
nuindo o desenvolvimento das raízes, li
mita a utilização de água e nutrientes do
solo pelas plantas. O seu controle pela
aplicação de calcário resolve apenas na
parte superficial, continuando o seu efeito
maléfico na parte mais profunda, e tornan
do solos profundos, para efeito de seu uso

pelas plantas, em solos rasos, com as suas

conhecidas limitações.

Uma solução para esse problema é a
criação de variedades resistentes ao alu
mínio tóxico, pela aplicação de métodos
genéticos de criação de variedades ou
híbridos.

É fato hoje conhecido e bem determina
do que há espécies de plantas cultivadas e
selvagens que tem um comportamento in
teiramente distinto, em face aos teores de
alumínio no solo e no seu interior.

Há plantas que se desenvolvem bem em
solos com elevado teor de alumínio e ou
tras que toleram o alumínio em quantida
des relativamente elevadas em seus tecidos,
sem, aparentemente, qualquer prejuízo.

Entre as plantas cultivadas, das mais
resistentes ao teor de alumínio nos solos,
temos: a mandioca, os citrus, a mangueira
os capins gordura, jaraguá, braquiárias e o
arroz.

Há numerosas outras plantas cultivadas
que apresentam uma grande variação na
sua tolerância a variados teores de alumí

nio no solo e, dentro dessas espécies, é
possível serem criadas variedades ou híbri-
cos que apresentem resistência ao alumí
nio.

No Brasil, o caso há muito conhecido, é
o do trigo. As variedades cultivadas no



País e aqui criadas, quase todas apresen- ^
tam resistência ou tolerância maior ou me
nor a teores de alumínio que eliminam ou
Ireduzem seriamente o desenvolvimento
das variedades sem esse característico.

Em condições de elevada ação tóxica
do alumínio, no Rio Grande do Sul, en
quanto que variedades brasileiras, com re-
sistência; apresentam rendimentos de
1.000 Kg/ha, variedades mexicanas, argen
tinas ou uruguais susceptíveis, após um
curto desenvolvimento morrem ou produ
zem uma fração pequena da produtividade
das variedades brasileiras.

Em solos em que foram aplicadas ele
vadas doses de calcário (10 a 16 toneladas
por hectare) e neutralizado o alumínio, as
mesmas variedades produzem rendimentos

iguais entre si, porém mais elevados do que
sem aplicação de calcário.

A resistência ao alumínio tóxico do

trigo tem sido tão importante no desenvol
vimento dessa cultura, que nenhuma varie
dade altamente susceptível a ele pode ser
cultivada com sucesso, apesar de uma ex
perimentação ininterrupta de mais de 50
anos.

É hoje conhecido que entre variedades
cultivadas de soja, algodão, batata,cevada,
feijão, milho e forrageiras, como alfafa e
Melilotus alba, há variações genéticas em
relação ao alumínio e, em muitos casos, ao
manganês, semelhantes àquelas do trigo.

Cabe ressaltara importânciaea necessi
dade do melhoramento para resistência a
toxidez do alumínio no País, em função da
sua ocorrência e distribuição geográfica.

Os trabalhos de mapeamento de solos
executados pela ex-Divisão de Pesquisa
Pedológica, do extinto Departamento Na
cional de Pesquisa Agropecuária, do Mi
nistério da Agricultura, hoje transformada
em Centro de Pesquisas Pedológicas, da
Empresa Brasileira de Pesquisas Agrope
cuárias— EMB RAPA, vinculada ao mesmo
Ministério, mostram a ocorrência de alu

mínio tóxico na maioria dos solos da Ama
zônia, estudados até agora, na maioria dos
solos do "cerrados" que abrange grande
parte dos Estados de Mato Grosso, Goiás,
parte oeste da Bahia, larga parte de Minas
Gerais, cerca de 10% de São Paulo, na re
gião das florestas de Pinheiro do Paraná,
abrangendo a maior parte dos Estados do
Paraná, Santa Catarina e dos campos de
São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul.

Verifica-se, pois, que mais de 50% do
território nacional apresenta toxidez de
alumínio e que, por certo, o melhorarnen-
to para resistência ou tolerância constitui
rá, ao lado das aplicações de cálcio, um
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Ensaio de variedades. A esquerda variedades sensíveis mal desenvolvidas à direita toleran
te melhor desenvolvida.

À esquerda variedade tolerante ao alumínio tóxico e a direita uma sensível em terreno
com 3 t de calcário aplicado. 1971. Pindamonhagaba. S. Paulo.

importante fator para aumentar a produti
vidade das culturas e forrageiras.

A contribuição dessa pesquisa para o
desenvolvimento da agricultura nacional e
do País, como um todo, pode ser facilmen
te visualizada quando se considera que as
áreas de sua ocorrência são das menos de
senvolvidas em agricultura, com exceção
dos campos do Rio Grande do Sul e Para
ná, onde foi possível o seu desenvolvimen
to, graças as variedades de trigo tolerantes
e a variedades de soja provenientes de re
giões dos Estados Unidos, onde há alumí
nio tóxico e que, por isso, provavelmente
no trabalho de criação, foi levado indire
tamente em conta esse fator.

Considerando-se ainda que as regiões
de campo e de cerrado tem,em geral, topo
grafia suave que permite a sua mecaniza

ção e que a sua vegetação é facilmente re
movida, tornando barata a sua incorpora
ção à agricultura mecanizada, verifica-se a
sua importância para a expansão da agri
cultura em regiões hoje pouco utilizadas.

Levando-se em conta que em regiões
pioneiras a infra-estrutura é limitada,que o
transporte é deficiente e caro, que a quan
tidade de cálcio a empregar para neutrali
zar o efeito do alumínio e manganês tóxi
co, é grande e, por isso, o seu transporte
tem muito peso no custo total, variedades
que necessitem menos cálcio para produ
zirem, embora com produtividade menor,
tem um valor especial e possibilitam o es
tabelecimento de lavouras onde, em outras

condições, seria muito mais difícil.

Por todas essas razões deve-se conside
rar o melhoramento para resistência à to-



xidez no solo, de aium ínio e manganês, co
mo um objetivo prioritário.

Há, porém, pessoas que contestam, ar
gumentando que a tolerância ou resistên
cia ao alumínio tóxico condiciona baixa
produtividade, isto é. variedades "rústicas"
seriam pouco produtivas.

Não tem sido verificada cientificamente
essa afirmação, e hoje há evidência de que
variedades de trigo com resistência ao
alumínio são altamente produtivas, mes
mo na ausência desse elemento.

Outros julgam que a ocorrência de alu
mínio tóxico não é tão generalizada, por
que nas amostras de solos enviadas pelos
agricultores para os laboratórios de análise,
êle não ocorre com grande freqüência.

Em algumas regiões isto realmente
ocorre, masé preciso lembrar que as amos
tras de solos enviadas para análise, são, em
geral, de solos mais férteis, com menos
alumínio tóxico, ou que já foram objeto
de correção com cálcio e adubados. Assim,
os dados das análises de solos para orienta
ção aos agricultores não são uma boa
amostragem, sendo muito melhores os re

sultados das análises para mapeamento
que incluem os solos em cultivo e os não
utilizados intensamente.

Finalmente aos que acham que a apli
cação de cálcio resolve o problema da to-
xidez, dispensando-se a cooperação da ge
nética, cabe lembrar a impraticabilidade
da aplicação profunda do cálcio, a necessi
dade das plantas de terem raízes profun
das e do alto preço do cálcio em muitas
zonas do País, não só pela falta de infra-es
trutura, como também pela distribuição

das minas, de calcário.

Até agora não se tem feito no Brasil
melhoramento para as principais culturas,
visando, especificamente, resistência ao
alumínio tóxico, a não ser para o caso do
trigo.

O autor deste artigo tem chamado a
atenção para essa necessidade, não só para
garantir maior produtividade nas áreas já-
em cultivo,mas, também, para possibilitar
o desenvolvimento da agricultura em regi
ões hoje não cultivadas, como a maioria
dos solos cobertos com cerrados, campos e
grande parte da Amazônia.

Em 1968, em reunião de planejamento
das pesquisas de trigo, na sede do Institu
to de Pesquisa Agropecuária do Sul, em
Pelotas, Rio Grande do Sul, destacou a
importância desse tipo de pesquisas para a
criação de variedades de soja tolerantes ao
alumínio, pois não só permitiria maior
produtividade à soja, como também, pro
vavelmente, diminuiria a necessidade de

calcário para essa cultura.

Em 1971, trabalhos de pesquisas de
germoplasma tolerante ao alumínio, em
milho, foram iniciados com sucesso na Es
tação Experimental de Passo Fundo, por
sua sugestão.

Em artigo publicado no "O Estado de
São Paulo", suplemento Agrícola,chamou
a atenção da importância do melhoramen
to para resistência ao alumínio tóxico, em
geral das plantas cultivadas e forrageiras.
No II Congresso Latino Americano de

Genética, realizado em julho de 1972, em
São Paulo, apresentou esse tema como
uma das pesquisas prioritárias para o me
lhoramento genético de plantas na Améri
ca Latina, em virtude de solos com alumí
nio tóxico ocorrerem na maioria dos paí
ses da América do Sul, em áreas pouco

desenvolvidas como as savanas da Colôm
bia e Venezuela, na Amazônia em geral,
na parte tropical da Bolívia, em grande
parte do Paraguai e no Norte da Argentina.

Finalmente, em março de 1973, se pro
pôs a executar um projeto com esse obje
tivo, limitando-se inicialmente a pesquisar
o germoplasma resistente ao alumínio tó
xico, em condições de campo, e a cooperar
com os trabalhos de melhoramento em

andamento, para avaliar o material mais
avançado.

Por certo o assunto será melhor consi
derado, após o Simpósio sobre o tema
"Melhoramento para resistência ao alumí
nio e manganês tóxicos", no próximo
Congresso da Sociedade-Brasileira de Gené
tica, em julho de 1974, em Recife, Per
nambuco.

Na falta
. deuma
leve a outra.
qualidade Moinho Fiuminense
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A diarréia dos bezerros

Entre as doenças da criação (curso branco,
pneumonia, difteria, etc.), o paratifo, também co
nhecido por diarréia dos bezerros, enterite infec
ciosa dos bezerros, pneumoenterite e salmonelose
dos bezerros, assume importância por afetar princi
palmente animais jovens, sendo responsável por um
elevado número de mortes.

Nos bovinos, as bactérias que freqüentemente
rausam o paratifo, são a Salmonela dublln,
S. enteritidis e a S. typhimurium.

A S. dublin é do mesmo grupo a que perten
cem as bactérias causadoras do paratifo humano,
motivo pelo qual originou o nome correspondente à
moléstia dos bezerros.

A contaminação se processa por via bucal,
quando o animal ingere leite, água ou alimentos con-
arnina os por fezes ou pela urina de outro animal
^fermo ou portador da infecção. Falta de higiene,

intenso e mudanças
nrori c ~ climática são algumas causas quepredispõem o aparecimento da doença.

Sintomas são vários

verifiS^° fSírr'perVdr"^^^- ®"^®''n^'dade,
lacrimeiampntn ohL+ apetite, olhos fundos,
00 diarréia com fezes estriadas de sanque dificul
dades respiratórias e. outros sintr^^rIoo• uuiros sintomas nervosos.

Na forma subaguda ou crônica, a moléstia tem
^oluçao lenta e os que se recuperam tornam^ poT
tadores; na aguda, a morte sobrevém em pXs

No diagnóstico, os sintomas podem ser con
fundidos com outras enfermidades. Por esse motivo,
e interessante que se proceda ao isolamento e iden
tificação dos agentes, através de análises dos órgãos

afetados (fígado, baço, gânglios linfáticos etc), para
uma perfeita constatação da moléstia.

Prevenção e terapia

Vacinar a vaca no oitavo mês de gestação
(assim a mãe transmite ao bezerro a imunidade que
não é capaz de produzir nos primeiros dias de vida)
e os bezerros aos 15 a 20 dias de idade, são práticas
profiláticas recomendáveis. Outros aspectos que
devem ser considerados: alimentação adequada, lo
cal apropriado para parição, alojamento para os
recém-nascidos e observação das precauções higiê-
nico-sanitárias habituais.

No tratamento do paratifo, visando combater
as infecções intestinais, recomenda-se a administra
ção de um antibiótico como a BACTROSINA, na
dosagem de 10 ml/dia, até o desaparecimento dos
sintomas. O tratamento, entretanto, deve durar até
72 horas.

Nos tratamentos por via oral, recomenda-se o
uso de SUPRONAL tabletes, adotando-se o seguinte
esquema: no primeiro dia, administrar 1 tablete/50
kg de peso vivo pela manhã e outro à tarde. Do
segundo dia em diante, 1 tablete/50 kg de peso
vivo/dia, também até o desaparecimento dos sinto
mas.

Nos casos mais graves, em ambientes muito
infectados, aconselha-se a associação dos dois trata
mentos— BACTROSINA + SUPRONAL — usando-
se porém nessas condições apenas 1 tablete/50 kg
de peso vivo/dia.

O isolamento dos bezerros doentes, limpeza e
desinfecção dos currais contaminados, são outros
aspectos que devem ser observados.

TRANSCRITO DO BOLETIM AGROPECUÁRIO.
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Proprietário; Engenheiro Agrônomo JOÃO BUCHAUL

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
Entre as Estações de Rio Dourado e Professor Souza

Casimiro de Abreu — Estado do Rio de Janeiro

Endereço para correspondência:
Avenida Atlântica, 3940 — apto. 702 —Copacabana — Tel. 247—8890
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GIR LEITEIRO

O acasalamento de vacas mestiças
com touros da raça GIR produz
maior número de bezerros, possibi
lita maior lactação, o bezerro- se
.contenta com menos leite e não há

problemas de parto.

Alérh disso,, todo criador experiente
sabe que "campeiro não ' tira leite
de vaca brava".

PUSHPANO KRISHNAGAR JAC
Campeão em diversas exposições

fluminensese mineiras

CONSULTE-NOS PARA

UM BOM NEGÓCIO



Calendário de exposições
agropecuários para 1974

Maranhão
Ord. Caráter Regiões N? Mm Período

Municipais

01 Imperatriz Pré-Amazônia VI? Maio 26 a 02

02 Bacabal Cocais IX? Agosto 11 a 18

03 Pinheiro Baixada VII? Setembro 22 a 29

Estadual

04 São Luís Litoral XXI?

Estadual

XXI?

Municipal Julho 07 a 14

Espírito Santo
Oíd. Caráter N? Mês Período

Estadual

01 Cariacica XIV Novembro 20 a 27 - SA - PM

Regionais

02 Cach. do Itapemirim XXIX Junho 23 a 29 - SA - PM - SR

03 Guaçuí XVI Setembro 26 a 29 - SA - PM - CL

04 Colatina V Agosto 18 a 20-SA-PM-SR

05 São Mateus IX Setembro 19 a 23-SA-PM-SR

Municipais
06 Cristal < III Janeiro 20 a 23 - SA - ALRC
07 São Gabriel da Palha III Março 24 a 26 - SA - PM
08 Baixo Guandu V Abril 07 a 10-SA-PM
09 Nova Venécia VII Abril 20 a 23 - SA - PM
10 São José do Calçado II Maio e Junho 31/5 a 02/6-SA-PM
11 Castelo XII Maio e Junho 31/5 a 02/6 - SA - PM - SR
12 Muqui VII Junho 22 a 24 - SA - PM
13 Pinheiros IV Julho 24 a 28 - SA - PM
'l4 Afonso Cláudio VII Julho 07 a 09 - SA - SR
15 Mimoso do Sul XXIII Julho 14 a 16-SA-PM
16 Muniz Freire III Julho 21 a 23 - SA - PM
17 Alfredo Chaves IV Julho 28 a 30 - SA - CL
18 Alegre IX Agosto 12 a 15-SA-PM-SR
19 Ecoporanga II Abril 10 a 14 - SA - PM

20 Montanha V Outubro 12 a 15 - SA - APM

21 Linhares IV Outubro 20 a 22 - SA - PM - CL

22 lúna IV Outubro 25 a 27 - SA - PM

Obs.: Patrocinadores: SA — Secretaria de Agricultura
SR — Sindicato Rural

PM — Prefeitura Municipal
CL — Cooperativa de Laticínios
ALRC - Associações de Líderes Rurais de Cristal
APM - Associação Pecuária de Montanha



Produção do feijão de vagem

em diferentes sistemas

de estaqueamento na

Baixada Fluminense
Nilton Rocha Leal

Caries Alberto Mendonça
Respectivamente Eng? Agr? do IPEACS e GPV-DEMA-RJ

I - INTRODUÇÃO
A Região da Baixada Fluminense

tem como centro de maior produção
de feijão de vagem, a região de Papu-
caia em Cachoeiras de Macacu.

Agricultores desta região desenvol
veram sistemas de estaqueamento para
vagem com varas longas e maiores es
paçamentos, que diferem acentuada-
mente daquele tradicionalmente usado,
o tipo "tomateiro". Visavam com os
novos sistemas (atualmente muito di
fundidos), aumentar a produção e a
qualidade do produto para o mercado.

Dois testes foram realizados para

avaliar a produção nos seguintes tipos
de estaqueamento:

a) Estaqueamento com varas alterna
das, com 2,80m de comprimento e
amarradas no suporte central sobre
os canteiros a 0,80m de solo.

b) Estaqueamento tipo "tomateiro"
(normal), com varas de 2,00m.

c) Estaqueamento com varas unidas,
com 2,80m de comprimento e amar
radas no suporte central sobre os
canteiros a 0,80m do solo. O deli-
neamento experimental utilizado

foi o de blocos ao acaso com 8

repetições. A cultivar empregada
foi a "Campineira".

II - PRIMEIRO TESTE:

Realizado na propriedade do Sr.
Mário Oka.

Para os tratamentos A e C empre
gou-se o espaçamento de 1,10m x
0,70m em parcelas de 15,40m^ com
20 covas (40 plantas) e para o trata
mento B, espaçamento de 0,70m x
0,50m, em parcelas de 9,80m^ com
28 covas (56 plantas). A área total
do teste foi de 324,80m2.

Efetuou-se adubação mineral, antes

do plantio, nas seguintes proporções
por hectare: Salitre do Chile, 2O0 kg,
Superfosfato simples 400 kg e Cloreto
de Potássio, 70 kg. A adubação orgâ
nica foi realizada em sulco na propor
ção de 7 kg/m de esterco de galinha.

Durante o teste foram efetuadas 14

colheitas, sendo considerado o peso
total e o número de vagens retas e tor
tas, estando os resultados no quadro 1.

QUADRO 1:

Produções obtidas na área total de
cada tratamento

Tratamento
Peso total de

de vagens (g)
NP de vagens
retas

N? de vagens
tortas

A

B

C

245,050
240.300

253.143

16.679

17.032

17.509

1.667

1.549

1.648

III - SEGUNDO TESTE:

Realizado na propriedade do Sr.
Luiz Shinoda.

Empregou-se nos tratamentos A e C
o espaçamento de 1,60m x 0,70m em
parcelas de 22,40m^ com 20 covas
(40 plantas) e no tratamento B, espa
çamento de 1,00m x 0,50m, em parce
las de 14,00m^ com 28 covas (56
plantas). A área total do teste foi de

470,40m2.

Efetuou-se adubação mineral antes
do plantio nas seguintes proporções
por hectare: Salitre do Chile, 200 kg,
Superfosfato simples, 700 kg. O adu
bo orgânico foi aplicado em sulcos
na proporção de 7 kg/m linear.

Durante este teste foram realizadas

17 colheitas e os resultados obtidos

encontram-se no quadro 2.



\ \

QUADRO 2:

Produções obtidas na area total de
cada tratamento.

T ratamento
Peso total

de vagens (g)
NP de vagens
retas

NP de vagens
tortas

A 381.650 27.613 3.159

B 361.100 26.017 3.603

C 350.300 24.711 2.838

Os dados de produção transforma
dos em kg/ha e por planta, encontram-
se no quadro 3.

QUADROS:

Produção de vagem em kg/ha e por
planta nos testes 1 e 2.

Tratamento
1

kg/ha
2

Produção por planta (kg)
1  2

A 16.577 16.399 0,638 0,917

8 26.726 23.448 0,467 0,586

C 17.489 13.732 0,673 0,768

Os resultados mostram que o siste
ma tradicional de estaqueamento tipo
"tomateiro" apresenta maior produção
por área,-em função do maior número

de plantas colhidas. O aumento de
produção por planta é relativamente
pequeno quando se usa estaqueamento
com varas mais longas e com maiores
espaçamentos. É interessante salientar
ainda, a facilidade de aproveitamento
de estacas menores e mais finas no sis

tema tradicional çle plantio. Este siste

ma possibilita maior facilidade na dis
tribuição das varas, pois, estas têm
menor inclinação nãoexigindo maiores
reforços do suporte central das linhas
de espalderamento. Estas varas mais
curtas, geralmente são adquiridas a
menor preço.

Relativamente à porcentagem de

vagens tortas, de menor valor comer-
:ial, o sistema tipo "tomateiro" apre-
entou o mais baixo valor no primeiro

estee não contribuiu significativamen

te para o aumento da porcentagem no

segundo teste, conforme os dados do

quadro 4.

QUADRO 4:

Porcentagem de vagens tortas em
relação ao número total produzido
nos testes 1 e 2.

Tratamento

1 2

A 9,0 10,2
8 8,0 12,1

C 8,6 10,3

Os resultados obtidos sugerem o
sistema de estaqueamento tipo "toma
teiro" como o mais adequado para a
cultura do feijão de vagem na Baixada
Fluminense.

São Pedro dos Ferros
capital do

Zebu Leiteiro

VenFia conhecer os rebanhos

zebuínos que lideram as es
tatísticas mundiais.

LAMINA, RE, LM, a Campeã Mundial da
roço Guzerá, com 5.096 kg de leite em 365
dias, uma das reprodutoras da

ESTiiNcia khnkrei
José Resende Feres

PRATINHA, RE, LM, da raça Gir, com
5 749 em 365 dias, uma das vacas do
famoso plantei da

FOZENDD BRflSILia
Rubens Resende

Feres

Estamos a 3,30 horas de Belo
Horizonte, via Ouro Preto-

Ponte Nova-Rio Casca.

Reparta conosco o sucesso. In
jetando rusticidade e alta pro
dução de leite em seu rebanho

leiteiro, a um %ó tempol

E venha ver as maravilhosas novilhas Ho-

jando-Zebus - sinânimo de leite a mais
baixo custo. Amochadas, vacinadas contra

brucelose, aftosa e carbúnculo sintomático.

Informações no Rio:
Av. Churciiill, 38-B — 2.* andar

Tel.: 252-5529 — 265-3654 — ZC. 39



V U»»l

■

Ministério

da Agricultura
IN ILO TÊMPORA

Dr. Luiz Guimarães Júnior

Defesa sanitária
A campanha destinada ao combate à

febre aftosa e outras enfermidades que
atacam nossos rebanhos bovinos, por
cinos, ovinos, etc. organizada pelo Mi
nistério da Agricultura, bem como a fis
calização da comercialização de produ
tos de origem animal e vegetal sob o
ponto de vista higiênico, destacam-se,
com grande relevo, dentro dos inúme
ros serviços por ele prestados à popula
ção brasileira.

Convém destacar, todavia, o real
trabalho realizado por veterinários da
quele órgão, ao correr dos anos, no
controle à febre aftosa, à raiva bovina, à
brucelose e à peste suina.

Não fosse a luta diuturna contra es

ses males terríveis, empreendida por
técnicos de alta competência, possivel
mente não estaríamos agora saborean
do o nosso bom bife de cada dia (na
turalmente para aqueles que dispõem
da boa fortuna para adquiri-los, ciados
os preços atuais), bem como do leite,
alimento especial para nossos filhos,
principalmente e bem assim das deli
ciosas costeletas e lombos que nos for
necem os suínos.

Por outro lado, reduzidas estariam
nossas divisas, tendo em vista a impossi
bilidade de exportação da carne e pro
dutos derivados para países exigentes,
como a Inglaterra.

O Ministério da Agricultura, apesar
de todos os pesares, esteve sempre aten
to aos problemas de nossa produção
animal e vegetal. Mantém ele, às vèzes,
a duras penas e com enorme sacrifício
de seus técnicos, organismos especiali
zados em quase todos os rincões do
país. Nem sempre esses organismos se
acham munidos do necessário para seu
perfeito rendimento, mas, não deixam
de prestar serviços aos lavradores e

criadores brasileiros. E estão firmes na
eterna vigilância contra bilhões e bi
lhões de inimigos de nossas colheitas
e de nossos rebanhos.

Antigamente (aviso que não sou
saudosita), a organização Departamen
tal do Ministério - a melhor a nosso
ver - obedecia a um princípio lógico e
de acordo com os cânones da própria
natureza;

1) Departamento de Produção Vege
tal; 2) Departamento da Produção Ani
mal e 3) Departamento da Produção
Mineral (sendo que, este último passou
para o Ministério de Minas e Energia
quando de sua criação).

Havia ainda e não poderia deixar de
haver, o Departamento Geral de Admi
nistração e a Superintendência do En
sino Agrícola e Veterinário.

Todos eles, naturalmente, compreen
dendo divisões, serviços, etc. de maté
rias subordinadas e correlatas, ou seja,
do respectivo ramo.

Os assuntos destacados em cada
compartimento, tendo em vista o de
senvolvimento natural da produção
agropecuária, davam margem à realiza
ção de trabalhos e pesquisas, que re
dundavam em reais benefícios para o
mundo rural.

Mais tarde foi criado o Centro Na
cional de Ensino e Pesquisas Agronô
micas, visando impulsionar e estender
o campo do ensino, da pesquisa e da
experimentação agropecuárias.

Este pomposo organismo, instalado
em prédios admiráveis, no estilo colo
nial, dentro de um campus vasto e real
mente explendoroso, no célebre quilô
metro quarenta e sete, da antiga rodo
via Rio-São Paulo, não atendeu, com
pletamente, às altas finalidades a que
se destinava.

Arrastou uma Reforma e pouco
mais. . .

Restou apenas uma Universidade,
que, com a passagem da Superintendên
cia do Ensino Agrícola e Veterinário
para o Ministério da Educação, foi
também para lá. Essa alteração ou di
rei melhor, esta mutilação no Ministé
rio da Agricultura redundou em ver
dadeiro decesso na preparação de jo
vens para cuidarem de nossa produção
agropecuária.

Cortaram, desse modo, uma das asas
do Organismo. Assim foi ele perdendo
terreno ̂ em assuntos de sua exclusiva
competência. Já se achavam fora de
seu âmbito de ação, paradoxalmente,
alguns produtos agrícolas de suma im
portância como o café, a cana-de-açúcar
e o mate. Agora também, eis que fi
ca sem o ensino agrícola em todas as
suas modalidades. Até mesmo na prepa-
ração^da mão-de-obra para a agricultu
ra. São coisas difíceis de se explicar.
Vinha de longe esta ameaça, até que,
indivíduos mal informados, ou mal
preparados, a consumaram. Estou con
vencido de que o país pagará bem caro,
um dia, por este (ia dizendo crime),
por este ato impensado. A retenção do
desenvolvimento agrícola motivada pe
la desorganização do Ensino Agrícola
no país será, naturalmente, motivo de
séria recriminação, por parte daqueles
que virão.

Desse modo, o Ministério da Agri
cultura vem perdendo altura, como os
aviões, até se esborrachac na planície.

ENG. AGRONOMO

EX-MINISTRO DA AGRICULTURA

DIR. TÉCNICO DASNA

DIR. SUBT. DA REV. A LAVOURA
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o uso racional das pastagens ainda
constitui a forma mais econômica de

alimentação de caprinos, eqüinos e
bovinos.

Seguindo-se alguns princípios de
formação de pastagens com a utiliza
ção de diferentes espécies de gramí-
neas e leguminosas, aliados a um ma
nejo adequado, sem dúvida é possível
dispensar o uso da suplementação e
de concentrados, mesmo na época seca
do ano.

O objetivo deste artigo é abordar
a rotação de pastagens. Antes, porém,
algumas considerações sobre manejo
são necessárias.

Basicamente, cabe agrupá-lp em
três tipos:

CONTINUO

É aquele em que todo o rebanho,
ou parte dele, fica todo o tempo numa
só pastagem;

alternado
Quando todo o rebanho, ou parte

dele, fica muito tempo em uma divisão
e, em seguida, passa para outra, fican
do também por muito tempo aí;

ROTATIVO

Guando parte do rebanho - catego
ria animal - faz rodízio em certo nú
mero de pastagens.

Quanto à rotação, eis suas vanta
gens principais:

1 - Descanso suficiente das pastagens,
assim dando às plantas condições
de crescerem e se refazerem das

reservas perdidas com a rebrota.
E possível calcular quantos dias fi
cará a pastagem descansando, medi
ante o uso da fórmula:

D — P (n—1), onde:
D = Dias de Descanso.

P = Dias de Permanência,
n = Número de pastos para cada

categoria animal.
Por exemplo: deixando-se o gado
7 dias numa divisão, ele descansará
21 dias, havendo 4 pastos para esta
categoria. Aqui, convém lembrar
que o número de cabeças para cada
divisão não é fixo. Deverá ser uma

quantidade suficiente para pastorear
até a altura da canela, no período
de 7 dias;

2-Suporte maior, na fazenda, de ca
beças de boi por alqueire;

3 - Redução dos custos de bateção e
recuperação das pastagens;

4 - Maior produção de carne por hecta
re, devido ao maior ganho de peso
dos animais;

5 - Melhor controle dos endo e ectopa-
rasitas — bernes, carrapatos e ver
mes.

Lançada a idéia de rotação das pas
tagens, vale descrever as suas variações,
que são aplicações mais profundas do
método a seguir:

SISTEMA VOlSIN DE PASTOREIO

Um pesquisador em agricultura, o
francês ANDRÉ VOlSIN, estudou pri
meiramente o comportamento das
plantas, e aproveitou os seguintes prin
cípios:

— Toda planta, ao nascer, utiliza de
início, as reservas existentes nas se

mentes. Depois da germinação, o
seu crescimento é mais rápido.

— Com o pastoreio, o animal irá tosar
a planta. O rebrotamento virá devi

do às reservas existentes nas raízes.

Quando os animais comerem a re

brota, esgotarão as reservas das raí
zes e a planta morrerá.

Daí surgiram outras conclusões:

— O tempo máximo de pastoreio, em
cada piquete, deve ser de dois dias,
de modo a evitar-se que os animais

comam a rebrota;

— O pasto precisa descansar, no míni
mo, 18 dias na época chuvosa e 36
dias na época seca. Este prazo é
necessário para as plantas crescerem
e formarem novas pastagens, consu

midas com o pastoreio anterior. É
bom lembrar que tal período nãcré
definitivo, pois vários fatores têm
influência: fertilidade do solo, tipo

da gramínea, temperatura e as chu
vas;

— O descanso das pastagens deve ser

a ponto de não ocorrer a formação
de fibras duras, e que a conduzam

à floração e frutificação. Isto por
que os elementos nutritivos das
plantas são levados das folhas para
as flores e frutos.

Todas as vantagens do processo ro-

tatito de pastoreio aplicam-se com
mais intensidade no sistema Voisin,

uma vez que, neste, os próprios animais
fazem a adubação orgânica, depositan
do a média de 25 quilos de estrume e

10 litros de urina por dia, cada cabeça.

Afinal, chamamos a atenção para
outro fator: as plantas forrageiras pos
suem fisiologia diversa em relação ao
frio, à seca, ao calor, às pragas, ao
pisoteio, etc. Portanto, é extremamen
te necessário ter em uma fazenda pelo
menos, três ou quatro variedades de
capins em quantidades proporcionais.



Criação de camarões em
escala industrial

EMPOLGANTE PROMOÇÀO DA SECRETARIA DE ABASTECIMENTO

E AGRICULTURA DA GUANABARA.

JOÃO BUCHAUL- do WORLD MARICULTURE ASSOCIATION

Chefe do SERVIÇO DE ENGENHARIA RURAL - DIVISÃO TÉCNICA
DEPARTAMENTO DE AGRICULTURA - SAG - GB

.'A -

Perspectiva do Laboratório de Agricultura de Guaratiba.

Razões de um projeto
o Secretário de Estado de Abastecimento e Agricul

tura da Guanabara, Engenheiro Agrônomo EDMUNDO
CAMPELLO COSTA, com a credenciada assessoria do Pro
fessor OLINTHO DA SILVA, renomado biólogo da FAO,
justifica a construção de um laboratório experimental para
a pesquisa da técnica adequada da criação de camarões em
cativeiro, nos terrenos da FAZENDA MODELO DE GUA
RATIBA, em CAMPO GRANDE, GB, esclarecendo que a
oferta atual dessa mercadoria na Guanabara, além de não

atender à crescente demanda, declina rapidamente.

Realmente os números divulgados pelas estatísticas
oficiais atestam essa afirmativa de modo inequívoco. Em
1971, a contribuição das Baías de Guanabara e de Sepeti-
ba, assim como dos bancos camaroneiros oceânicos das pro
ximidades, conhecidos como Santana e Joatinga, ultrapas
sou de 50%. Entretanto, somente no primeiro semestre de
1973, a participação dos outros estados, principalmente

Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro, no
abastecimento da Guanabara, já atingia a 63%.

Ainda as mesmas estatísticas constatam a vertiginosa
ascenção das exportações brasileiras, principalmente para
os Estados Unidos, imediatamente seguida de repentina
queda em virtude da exaustão das áreas produtoras do lito
ral centro e sul. A recuperação do valor das exportações
somente foi observada após a transferência de parte da
frota camaroneira para as regiões do norte, principalmente
Amapá, Pará e Maranhão.

Independente do rápido esgotamento das reservas ca-
maroneiras pela exacerbação das atividades pesqueiras, mui
tos fatores inerentes ao meio ambiente podem, de modo
totalmente imprevisível, acarretar alterações radicais na to-
nelagem final de camarões capturados. Assim, nos anos de
1966 e 1967, a pesca de camarões na região sul da Lagoa
dos Patos, RS., pouco ultrapassou de um décimo do que se
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esperava, em virtude das grandes massas de água doce oriun
da das cheias que ocorreram nas bacias contribuintes.

Todas essas circunstâncias justificam plenamente o
estudo da criação de camarões em cativeiro em escala indus
trial, e a Guanabara, não fugindo à sua tradição de Estado
exportador de "know-how", parte para a construção de um
sofisticado laboratório capaz de ensejar pesquisas que esta
beleçam, em definitivo, a técnica, mais condizente para o
nosso meio, da criação desses crustáceos.

O LABORATÓRIO
Com base nos conhecimentos adquiridos durante o

treino para a criação de camarões proporcionado pe
lo GALVESTON LABORATORY, GULF COASTAL FIS-
HERY SERVICE, em TEXAS, USA., conseguiu-se imprimir
a justa funcionalidade à um projeto capaz de possibilitar
múltiplas pesquisas, sem ultrapassar um determinado custo
para todas aquelas construções e lequipamentos julgados in
dispensáveis; por isso mesmo, e também levando-se em con
ta a estética, nem sempre foi permitido dimensionar e loca
lizar certas áreas de trabalho como seria desejável.

No prédio do laboratório, que se quer finalizado ain
da no primeiro semestre de 1974, estarão previstas as de
pendências da administração geral, uma pequena biblioteca,
acomodações para pernoite, almoxarifado, centrais das ins
talações de ar condicionado, de ar comprimido, de gás e de
água quente, áreas com equipamentos especializados para
produção em massa de algas e sua estocagem, para recepção
de fêmeas prenhes, para eclosão e criação de larvas de
camarão, para experimentação com diferentes alimentos e
finalmente para patologia dos crustáceos.

Junto ao prédio serão construídos depósitos de água
doce e salgada, utilizáveis pelo laboratório, tanques ao ar
livre para experiências diversas e pequenas lagoas ou tanques
artificiais, com áreas variáveis, a partir de 500 m^, para
criação de post-larvas, em condições de aeração, temperatu
ra e salinidade devidamente controladas.

f

Tropical Atlantic Biological Laboratory, Flórida U.S.A. instalações
para condicionamentos em tanques.

Finalmente, um pouco mais distante, nos terrenos
com melhor possibilidade de aproveitamento dos fluxos e
refluxos das marés, serão escavados largos canais, com cir

culação livre, porém, com telas na entrada e na saída, para
as águas naturais da Baía de Sepetiba favorecidas pela dire
ção dos ventos dominantes. Estes canais se destinam tam
bém a receber as post-larvas que serão criadas ali, até o
final sem os condicionamentos dos tanques artificiais.

CRIAÇÃO DE CAMARÕES

Texas U.S.A.

Grandes tanques de terra ou pequenas lagoas artificiais como
os vistos na foto, com áreas variáveis de 0,05 a 1 Hectare são utiliza
dos em muitas estações experimentais dos Estados Unidos para
criação de camarões.

Até a presente data não foi divulgada a possibilidade
de se conseguir a reprodução de espécies comerciais, de
água salgada, mantidas em cativeiro. É realmente uma das
dificuldades de sua criação, mas, em face dos tenazes esfor
ços de tantos estudiosos, isto deverá ser brevemente supe
rado.

Vista geral das instalações para criação de camarões existentes em
Grand Terre island, no sul da Louisiânia U.S.A.

Entretanto, a obtenção de muitos milhares de formas

jovens de camarões, para imediata recria nos tanques ou
viveiros, é possível adotando uma das seguintes alternativas:

a) captura de post-larvas nos estuários.
Essa prática, entretanto, não permite planejamento
em caráter industrial, pois, a abundância das post-
larvas depende de fatores ecológicos não controláveis.



e, freqüentemente a sua ausência é total. Também é
fácil de se constatar que no ato de sua pesca, muitas
outras espécies são capturados tomando a sua identi
ficação extremamente demorada e laboriosa.

A construção dos grandes tanques de terra em áreas pantanosas exi
ge, quase sempre, equipamentos de elevado custo que devem operar
em condições extremamente penosas, com o recurso de pranchões
servindo como lastro, a exemplo da foto acima colhido no sul do
Estado da Louisiânia, U.S.A.

b) a partir da eclosão dos ovos de fêmeas capturadas.
Essa é a alternativa lógica e no Japão, desde 1942, já
era conhecido um roteiro para a sua obtenção. Entre
tanto, os insucessos, em toda a parte, eram comuns.

Grand Terre island — Louisiânia U.S.A. — Grandes tanques de terra
com taludes protegidos por placas pré-fabricadas de elevado custo.

Agora, porém, o método preconizado por Cook, com
as recentes e oportunas alterações de Cornelius R. Mock e
M. Alice Murphy Kenslow, do Laboratório de Galveston,
Texas, USA., sob a supervisão do pesquisador chefe Richard
R. Neál", permite maior segurança na produção, em grande
escala, de larvas de camarões, sob um custo relativamente
satisfatório. E ao elevado espírito desses três cientistas, seus

assistentes, Bill Salser, Loretta A. Ross e Laura Bauer, assim
como da cooperação infatigável da biologista Jane P. Cor-
liss, a Secretaria de Abastecimento e Agricultura, ficará
devendo a rara oportunidade de iniciar os futuros trabalhos,
no seu Laboratório, conhecendo as mais recentes constata

ções na técnica da criação dos camarões em cativeiro.

RICHARD A. NEAL

A sua dedicação aos estudos e trabalhos do Laboratório de
GALVESTON é comovente. Graças ̂  sua prestigiosa interferência o
Laboratório de GUARATIBA poderá contar com as mais recentes
conquistas na metodologia preconizada para a criação de camarões.

... Jifil

CORNELIUS R. MOCK

Engenheiro, os artifícios que engendrou para possibilitar
melhor aeração nos meios de culturas das algas e larvas tem sido mo
tivo de admiração de todos os estudiosos no assunto.

M. ALICE MURPHY KENSLOW

Contribuiu decisivamente para o atual roteiro seguido na
produção de algas com sucesso definitivo.



CULTIVO DE ALGAS

Álgas mais utilizadas na alimentação das larvas de camarão.

Cyclotella Talassiosira Skeletonema.

As algas são de grande importância para a criação de
camarões, pois constitui, como veremos adiante, a alimen
tação por excelência de uma delicada etapa do seu estágio
larval, assim como, também, é a principal nutrição do
zooplâncton de que igualmente os camarões se aproveitam
para o seu desenvolvimento.

Grand Terre Island — Louisiânia U.S.Á. — A água 6 filtrada conten
do os Invasores indesejáveis, e protegendo os jovens camarSes no
interior dos tanques de criação.

A água do mar deveria ser o meio de cultura óbvio
para as algas marinhas; entretanto, em virtude da extrema
variedade dos seus constituintes químicos, não é aproveita
da. Utiliza-se, então, uma complexa mistura de sais mine
rais, vitaminas etc., denominada comercialmente de "Instant
Ocean", dissolvida em água tratada de torneira e devida
mente submetida à rigorosa filtração.

Lançando-se mão dos estoques das principais algas
utilizadas na alimentação das larvas, das quais se destacam
as bem estudadas Skeletonemas,Thalassidsiras, Cyclotellas,
Tetraselmis etc., zelozamente conservadas em câmara fria
e em condições especiais, repica-se pequena quantidade que

será sucessivamente multiplicada em garrafões, cada vez
maiores, até que sejam necessários tanques de capacidade
variável entre 200 e 400 litros. Estes tanques de polietileno,
contendo quase sempre solução de "Instant Ocean", ficam
em ambiente de temperatura controlada, sob a ação da luz
de lâmpadas fluorescentes. Procedimentos rigorosos são
recomendados para a circulação e aeração constante do
meio de cultura, para o que é indispensável um perfeito
sistema de suprimento de ar comprimido de cuja eficiência
dependerá totalmente o sucesso da operação.

« 'iT 't > f t
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Grand Terre Isíand — Louisiânia U.S.A. — Nos grairdes tanques os
camarões são alimentados com rações peletizadas de surpreendentes
conversões.

Esta produção de algas, em massa, destinada a ali
mentação de milhares de larvas, deve ser processada em
sintonia com a captura das fêmeas prenhes.

Grand Terre Island Louisiânia U.S.A. — Quando a água é retirada dos
grandes tanques os camarões convergem para pequenas bacias de
concreto construídas no nível mais baixo dos mesmos.

Apesar de ser possível a utilização de dez ou muito
mais tanques, como os acima descritos, a quantidade de
algas vivas produzida poderá ser a causa limitante na cria-



ção das larvas. Supiementar-se-á, então, a sua alimentação
com algas congeladas ou secas e refrigeradas, produtos que
se pode conseguir após a necessária centrifugação do con
teúdo' dos tanques com a densidade de cultivo já no seu

máximo. Deve-se proceder a este artifício com a necessária
antecedência para possibilitar o oportuno armazenamento
e estocagem na quantidade desejada.

CRIAÇÃO DE LARVAS DE CAAAARAO
Estágios de desenvolvimento do camarão:

I  — Naupiius, face ventral.

III— Nauplíus, vista lateral

II — Protozoe

■Vjv
J «1 . i IV— Nysis

'.W •>,*

ÜK

V — Post larva



o detalhamento do método preconizado pelos cien
tistas de Galveston constituiria matéria para centenas de
folhas impressas, porém, aqui será descrito somente em
linhas gerais.

O passo inicial é a captura das fêmeas o que pode ser
feito mesmo com as conhecidas e tradicionais traineiras
operando nas áreas, ao largo dos mares, sabidamente como
de desovas.

As fêmeas prenhes são imediatamente transportadas,
em recipientes retangulares de isopor, contendo água em
constante circulação possibilitada por pequena bomba com
pilhas; no laboratório são colocadas em tanques de adapta
ção, de plástico ou "fiber-glass", cujo tamanho dependerá
do número de fêmeas aprisionadas, mas, com a temperatura
e salinidade do seu conteúdo correspondentes à aquelas
existentes no seu meio de origem, no momento da captura.

Antes, porém, das primeiras horas da noite, essas
matrizes devem estar nos recipientes de desovas que se as
semelham a pequenos garrafões invertidos e sem fundo.

Após a desova, que se processa usualmente na 1? noi
te, durante a qual são efetuadas constantes observações, as
fêmeas são retiradas para evitar que se alimentem dos pró
prios ovos. Estes são transferidos para grandes tanques de
polietileno, com capacidade para 500 galões, onde a água,
de salinidade e temperatura previamente controladas, é sub
metida è constante circulação, aeraçâo e filtração para o
que são engendrados sofisticados artifícios.

Grand Terra Island — Louisiânia U.S.A. — Vinte e oito post-larvas de
camarões alimentados durante 80 dias, na base de 5% do seu peso
vivo, pesaram 1 libra. Até o final de sua criação multiplicaram o
peso por dez.

Doze a dezesseis horas após, dá-se a eclosão dos ovos,
originando-se as larvas, que nesta primeira fase são denomi
nadas "nauplius", capazes de subsistirem sem^ necessidade
de alimentação. No segundo estágio larval,{"protozoeaf')
inicia-se a alimentação com algas que são obtidas no próprio
laboratório. Na terceira fase, "mysis", já passam a se ali
mentar das larvas de outros pequenos crustáceos, as "arte-
mias", igualmente possíveis de serem obtidos no laborató

rio, e que servem também para a nutrição do estágio de
desenvolvimento do camarão que se segue, conhecido como
"post-larva". Em toda a criação de camarões em cativeiro
deve ser previsto o suprimento de artemias, cujos ovos, em
embalagens apropriadas, são adquiridas no comércio.

Flórida U.S.A. — Bombas de fluxo constante de suprimento de água
para os grandes tanques de terra.

As post-larvas devem ser imediatamente transferidas
dos tanques para ambientes onde não estejam em densidade
excessiva, evitando grandes perdas, inclusive por canibalis
mo. Podem ser cultivadas em dois tipos básicos de locali
zação: em águas naturais cercadas, com comportas equipa
das com telas, ou em pequenas lagoas ou tanques artificiais,
como ilustram as fotos, com 0,05 a 1 hectare de área onde
a aeração, a temperatura e a salinidade são devidamente
controladas.

Nestes locais, passam pela fase de desenvolvimento
conhecida por "juvenil" e decorrido um tempo aproximado
de nove meses, desde o seu nascimento, são finalmente
colhidos os espécimens, agora denominados "sub-adultos",
incompletos no seu estágio de evolução, porém com valor
comercial, o que adquirem com 9 a 14 centímetros de
comprimento.

A alimentação, neste período, está sendo motivo
atualmente, para grandes pesquisas. Experimenta-se com
verdadeira ansiedade, vários tipos de rações peletizadas,
com odores diversos, inclusive, hormonais, pois sabe-se que
os camarões utilizam mais o olfato e o tato do que a visão
para o encontro de sua alinientação. Ainda, estuda-se a
fertilização das águas com produtos inorgânicos, com alto
conteúdo de fósforo, ou orgânicos como o esterco animal.
Entretanto, o componente mais usual e de sucesso tem
sido, até aqui, a própria cabeça dos camarões, resíduo das
indústrias de conserva; Com fundamentadas razões pode-se
prever, também, o aproveitamento das vísceras de frangos,
hoje, motivo de poluição nos abatedouros avícolas.

Para evitar que os alimentos se dissolvam n'água, po-
luindo-a, assim como, para lhes dar a necessária densidade,
são usados vários aditivos como alginatos, agar-agar, diver
sos tipos de gomas, etc. Hoje, os micronutrientes das
rações já podem ser ministrados sob a forma de micro-
capsulas, com grandes vantagens.
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Reserva dos índios Seminoías — Flórida U.S.A — Gaioi -
transferidas dos tanques de orioem oara^ ""i"™ Protajção e adaptação das post-larvas quandoongem para os locais do seu desenvolvimento final.

Embora atualmente ainda sejam constatados casos de
vultuosas perdas em investimentos realizados na maricultu-
ra, é também verdade que são cada vez melhores os resulta
dos das experiências realizadas em todo o mundo.

Em Grand Terre Island, no Sul da Louisiânia,nos
Estados Unidos, já nos anos de 1969, 1970 e 1971, quaren
ta e quatro testes, realizados em tanques de terra de
1.000 m^, apresentaram as seguintes conclusões:

a) a conversão das rações variou de 12,6 até 1,1. Este
último resultado foi obtido com um povoamento de
49.000 formas juvenis dé camarões por hectare; a
ração, comercial própria para bagres, foi ministrada
durante oitenta dias, na proporção de dois por cento
do peso vivo dos camarões. O lucro da coleta foi de
473 kg. por hectare.

b) Se a rrKirtalidade foi total em alguns casos, em outros
foi somente de 1,6%.

c) O ganho de peso variou de 4,4 até 16 gramas por
camarão.

se são decorrentes, como^ pode deduzir, da variedade de circunstâncias com que os
stes sao programados, em busca das condições certas que

se quer estabelecer para uma técnica definitiva.

S P Grajcer, Zoula P. Zein Eldin
•- A- Neal, W. R. Latapie é

Galveston n°^ exercem as suas atividades no Laboratório de
Palárinf c experimentais de Cedar Bayou ou de
Ro^ol Universidade L Bati
Loui^ânia"°^ confins de Grand Terre Island no Estado de
Miami Universidade do Estado de Flórida em.  Sao abnegados cientistas que certamente, dentro de
P uco tempo, poderão divulgar quais os alimentos e aditi-
TOs capazes de compor uma dieta balanceada e economica-

n e viável, até aqui, o principal problema na criação de
amaroes em caráter comercial. E certamente as implica-
çoes das condições, sob todos os aspectos, existentes no
s ado da Guanabara e regiões circunvizinhas, na solução

total deste problema, e de outros, estarão entre as atribui
ções do futuro Laboratório da Secretaria de Abastecimen
to e Agricultura.



♦ aoe conceituado professor na Universida-THOMASCOSTELLO à mensurado de um belo espôci-
EiAriHa. em Miemi. P habitante de égua doce. Esclare-

THOMAStw I orocedeu a --

de de Flórida, em habitante de égua doce. Esclare-
men de /Ifacroóracó/U'" utilizando outra espécie.
CO entretanto que. T

também de égua doce obteve resultados superiores em Honolulu.
Hawai No Brasil, no Laboratório de Guaratiba. certamente serão pes-
quizadas as melhores espécies para nossas condições.



Agricultura
e desenvolvimento econômico

Discurso pronunciado pelo Presidente NESTOR JOST, ao
receber o título de Cidadão Honorário do Estado do Rio de
Janeiro, perante a Assembléia Legislativa

Sinto-me profundamente llsonjeado com as generosas
palavras com que vosso prestigiado intérprete o Sr, Deputado
Silvário do Espírito Santo acaba de me saudar em nome desta
colenda Assembléia, justificando a honraria excepcional com
que me acabaste de agraciar e que contou com a sanção do
eminente Governador Raymundo Padilha, em quem reconhe
ço uma das mais altas expressões da vida política contemporâ
nea, com invulgar soma de serviços à nação.

Recebo a homenagem com plena consciência das res
ponsabilidades que ela envolve e certo de que somente extra
ordinárias afinidades poderiam levar uma congregação de
homens livres e independentes, como os nobres componentes
desta respeitável corporação legislativa, a tomar a espontânea
iniciativa de conceder-me o honroso título de Fluminense
Honorário.

Político, dedicado desde os bancos acadêmicos ao servi

ço da coletividade, tenho experimentado, por isso mesmo,
grandes emoções em minha vida pública; poucas, entretanto,
sobrelevam, pela magnitude de sua expressão, a que emana de
vosso gesto, que agradeço comovido.

Falando perante a representação popular do Estado do
Rio de Janeiro, de tão arraigadas tradições no debate dos
grandes problemas nacionais, não poderia deixar de registrar
algumas preocupações quanto a problemas que ora confio à
vossa reflexão, poriiue é este o recinto adequado ao encami
nhamento das grandes questões de natureza política, econô
mica e social.

Foi nessa província que se estabeleceram os primeiros
migrantes, precursores do trabalho livre que, do velho mun
do, trouxeram a técnica para iniciar uma nova fase na agricul
tura brasileira; por coincidência, foi, também, nas imediações
desta futurosa cidade de Niterói, no alvorecer do Império,
que se cultivaram as primeiras lavouras do café, as quais, por
mais de um século, centralizariam as atividades econômicas
de nossa gente.

Nenhum tema, pois, mais interessante de ser focalizado
que o penoso evoluir de nossa produção agrária, quando não
por evocação histórica, ao menos como homenagem ao vosso
presidente, meu eminente amigo Deputado Saramago Pinhei
ro, a quem aprendi a admirar não só pelo seu patriotismo e
integral dedicação aos interesses fluminenses, mas, sobretudo,
pelo acendrado amor à terra e incessante empenho em prol da
modernização de seu cultivo.

Mas, Senhores Deputados, não posso deixar de ressaltar,
também, que este Estado sb tornou o berço da industrializa-'
ção de nosso País, desde quando a clarividência de meu ilustre
e saudoso coestaduano - o grande Presidente Getúlio Vargas
— fez aqui instalar a Usina de Volta Redonda, sobre a qual
assentamos as bases de infra-estrutura indispensável ao tipo de
sociedade independente que estamos construindo.

Seria ocioso dizer-vos que não existe agricultura moder
na sem indústria que lhe propicie as ferramentas, as máquinas,
os fertilizantes e os inseticidas, para a produção; os armazéns*
silose frigoríficos, para conservação; os meios de transporte -
terrestre, marítimo ou aéreo - para que os frutos da terra
alcancem os centros de consumo. Por outro lado, não pode
haver indústria, nem serviços nas cidades, nem mesmo gover
no, sem a agricultura, fonte essencial de matérias-primas e de
alimentos indispensáveis ao homem.

Embora reconheçamos na indústria a força mais dinâ
mica da economia, pela multiplicidade de bens que proporcio
na, não podemos deixar de enfatizar o apoio que a nação ne
cessita dar às atividades primárias, para que possamos tornar
realidade o tão decantado "país essencialmente agrícola", à
base do qual haveremos de construir a indústria moderna que
os brasileiros reclamam como imperativo de mais elevados pa
drões de vida.

Tais são os preconceitos existentes que parece indispen
sável às lideranças explicarem ao povo não existir qualquer an
tinomia entre agricultura e Jndústria, pois ambas se comple-

•  tam e se entrosam de tal forma, que se pode afirmar que,
quanto mais desenvolvida uma, tanto mais eficiente será á
outra. O simples exemplo dos Estados Unidos, que, sendo a
mais poderosa potência industrial, á, também, a maior nação
agrícola do mundo,serve para desmistificar velha crença, mui
to difundida entre nós.

^ Com efeito, não é exata a idéia de que os países agríco
las são sempre pobres e só os industrializados têm altos níveis
de ingresso. Além dos Estados Unidos da América do Norte, o
maior produtor e exportador de alimentos e matérias-primas,
o Canadá, a Dinamarca, a Austrália, a Nova Zelândia e outros,
em menor escala, como a França, também fundamentam suas
atividades na agricultura e se situam entre os povos de mais
alta renda do mundo.

São Paulo, Paraná e o Rio Grande do Sul, onde desponta
uma agricultura moderna, conformam a regra, na Federação
Brasileira.

Com o crescimento médio de 2%, a humanidade agrega
anualmente um contingente de 80 milhões de pessoas que de-
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psndem de alimentos e grande parte de matérias-primas natu
rais; estas têm de ser produzidas em escala crescente, porque o
dfôenvolvimento das economias, em geral, aumenta a demanda
desses bens em nível mais que porporcional aos nascimentos,
pela transferência de produtores para atividades de consumo e
ainda pela melhoria do padrão daqueles que vivem em regi
me de carêricia.

As colheitas de 1972 mantiveram-se estáticas na Europa
e na América e tiveram quedas variadas nos países em desen
volvimento. Devido às condições desfavoráveis de tempo -
secas, geadas e outras intempéries - prevê-se uma diminuição
em torno de 3% nas safras mundiais, que já eram escassas para
mais pobres.

O ano de 1973 apre^ntou o mais baixo índice de re-
sen/as alimentícias dos últirriostempos,e, a não ser que a recu
peração seja superior à média de crescimento dos últimos 20
anos, fatalmente teremos de enfrentar a triste evidência de que
não haverá alimento suficiente paratodos, mesmo consideran
do o baixo nível de nutrição de grande parte da humanidade.

Os avanços tecnológicos que permitiram extraordinário
aumento da produtividade no último quarto de século, entra
ram em fase de saturação nos países ricos e a deficiência de
capitais nas nações em desenvolvimento não está permitindo-a
continuidade do processo de modernização da lavoura, que
tembém se vê frustrada, além disso, pelo alto preço das terras
de certas regiões e já agora com a escassez de toda sorte de
mSumos modernos que lhe garantiam maior rendimento.

Eis que defrontamos com a necessidade extrema de pro
duzir cada vez mais para uso próprio, porque a escassez tende
a tornar proibitivas as importações e mesmo porque, sendo o
Br^n uma das poucas regiões com ampla possibilidade de
aumentar as areas cultivadas, incumbe-nos o dever ouandn
nao a conveniência, de ajudar a abastecer o mundo, mantendo

.  -

De outra parte, a desigual distribuição da população so
bre o itr»nso território e.a dificuldade de cobrido co5„,
maçoes e educação, ao lado da falta de transportes têm sido'
em termos necionais, os principais óbices à formaiioT nm
grande mercado, para substituir os pequenos e isoíadofaqr
merados, onde a segregação determina o cultivo de safrafit
mera subsistência, com preços desestimulantes perturbanrin n
progresso. "onuuu

Múltiplas têm sido as causas do atraso em que vivemo<!
por 4 séculos, mas não há dúvida de que o constante desloca
mento da fronteira agrícola, ainda em fase de expansão se
identifica com a busca de novos produtos de exportação suiei-
tos às flutuações do mercado internacional, que não tínhamos
condições de controlar. Assim se pode contar a história dos
ciclos do Açúcar, do Cacau, do Fumo, da Borracha e do Café
que foram o fulcro da economia nacional, dando" ao Brasil!
cada um a seu tempo, efêmera supremacia mundial.

Mantemos esperanças de que esses descompasses não
mais se repetirão, por termos aprendido com as amargas ex

periências vividas e por dispormos de condições, agora, de
equacionar e resolver, penosa mas seguramente, com decisão e
audácia, alguns dos problemas que, atenuando as dificuldades
presentes, facilitem o evoluir permanente da lavoura, quer pe
la diversificação dos produtos e dos mercados, onde se desta
ca o alargamento do consumo interno, quer pelos recursos com
que contamos para defesa dos nossos interesses em qualquer
praça do mundo.

Coma franqueza e a lealdade que me impõe minha re
cente cidadania e com o direito de falar de igual para igual
com meus novos coestaduanos, exteriorizo minha impressão
de que a agricultura fluminense ainda continua pagando seu
tributo a velhos e arraigados vícios que entorpecem o cres
cimento harmonioso da lavoura brasileira e que caracteriza
ram os diversos ciclos que acabei de enumerar.

Para reabilitá-la não é necessário que se volte a plantar
café ecítricos, que já lhe deram notabilidade nas exportações,
convindo, porém, ter presente a existência de novas e moder
nas técnicas, que vêm sendo empregadas, com êxito e alta ren
tabilidade, na recuperação destas culturas em outras áreas.

Interrogo-me; por que aos canaviais, que constituem
quase monopólio nas melhores terras do Estado, não se asso
ciam outras culturas, oú, pelo menos, não se procura tirar da
sua exploração produtividade de açúcar em níveis internacio
nais?

Porque não se cultivam, nas áreas apropriadas, pomares
de frutas de clima temperado e, ainda, se deixam definhar as
plantações de frutos tropicais, como a banana?

Por que não aumentara modernizar a cultura de cereais,
especialmente do arroz, quando esses encontram condições
ecológicas propícias em território fluminense?

Isso sem falar na imensa variedade de legumes, hortali
ças e flores de que Niterói e a Guanabara se constituem em
grande mercado, os quais são adquiridos em Minas a substan
cialmente em São Paulo, quando poderiam ser aqui facilmen
te produzidos.

Por que a avicultura, com comprovadas condições favo
ráveis, vem declinando, quando poderia, junto com a pesca,
tornar-se grande fornecedora de proteínas animais no momen
to em que escasseia a carne bovina?

Faço essas interrogações, dói-me dizê-lo, porque vejo
perderem-se, no Brasil inteiro, imensas possibilidades, por fal
ta de iniciativa de determinados setores da sociedade, que
poderiam contribuir para criação de milhares de empregoS/
melhorar o abastecimento interno e aumentar nossa partici
pação nos mercados mundiais.

Todos os povos que se encontram na vanguarda do ptu*
gresso e da civilização cedo fixaram na consciência nacional
rotas de suas necessidades e aspirações, o que lhes facilitou
uma rápida evolução econômica. Por que, então, não intensi
ficarmos, já e agora e todos juntos, o esforço significativo de
recuperação e modernização da agricultura fluminense?
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^Dwemos enfrentar com serenidade a crise temporária
de alguns produtos, aproveitando os ensi-de

namentos decorrentes da conjuntura desfavorável, para equa
cionar, em suas grandes linhas, a problemática da produção e
da distribuição. Aprendemos que se avolumam dificuldades
para suprir as deficiências e desequilíbrios próprios de uma
economia de mercado, em que a influência dos preços inter
nacionais contribui, não raro, para o desequilíbrio do indis
pensável suprimento interno, mas que, de qualquer forma, nos
parece a mais adequada, sobretudo quando assistimos ao fra
casso do abastecimento em nações com mais de 50 anos de
experiência de economia centralizada.

Essas considerações levam-nos à conclusão de que tam
bém á chegada a hora de melhorar efetivamente os padrões de
remuneração dos campesinos, integrando-os todos na econo
mia monetária, através de maior produção e melhor produtivi
dade, a fim de que ajudem a abastecer o mercado e passem a
dele se servir nas salutares trocas que fortalecem o conjunto.

Bem sabemos que o espírito de rotina, mesmo dos gran
des empresários, não é fácil de vencer, mas o ritmo de cresci
mento do País exige que os entraves psicológicos sejam paula
tinamente ultrapassados a fim de que a sociedade brasileira
possa atingir seus elevados objetivos, o que depende basica
mente de uma agricultura modernizada.

A essa altura queremos dizer-vos que a tônica do Banco
do Brasil, que deve ser o grande homenageado desta hora pela
sua enorme tradição de serviços à coletividade, seguindo a
orientação governamental de desenvolvimento acelerado, dá
ênfase extraordinária ao crédito rural, sem prejuízo da com-
plementação que lhe compete, de assistência ao comércio,
à indústria, ao turismo e às demais atividades.

Como a assitência técnica, a irrigação, os fertilizantes,
os inseticidas e herbicidas, a mecanização e defesa do solo,
enfim, os novos métodos de plantar e de colher custam di
nheiro de que raramente dispõe o homem do campo, os dire
tores, gerentes e funcionários do Banco do Brasil têm difundi
do, através de seminários, reuniões, por meio de folhetos, ou
pela imprensa falada e escrita, as linhas de crédito à disposi
ção dos que desejam e tenham condições de produzir, as
quais já são utilizadas por quase 1 milhão de brasileiros entre
os que recebem financiamentos diretos e os que se utilizam
de cooperativas.

Com as aplicações da CREAI, no ano de 1966, em torno
de 1 bilhão de cruzeiros, atingimos, em função da política
adotada, a cifra aproximada de 13,5 bilhões de cruzeiros,
aplicados nas atividades rurais brasileiras em fins de 1972,
englobando enorme parcela de máquinas, implementos e in-
sumos industrializados.

Expressando-se os empréstimos, atualmente, por mon
tante equivalente a 3 bilhões de dólares, a CREAI tornou-se,
de longe, o maior Banco Agrícola, do Mundo, auxiliando á
produção em todos os níveis e contribuindo para a regulari
zação do abastecimento do crescente mercado nacional, além
de elevar o nível das exportações a percentagens altamente
significativas. Neste exercício, por exemplo, exportaremos
mais de 4 bilhões de dólares em produtos naturais, afora os
seus derivados beneficiados, representando assim os produtos
primários ainda mais de 3/4 das exportações brasileiras.

Excluídos^os créditos concedidos à indústria e ao co
mércio pelas agências da Guanabara, que servem a alguns
clientes deste Estado, ás aplicações do Banco do Brasil atin
gem aqui 950 milhões de cruzeiros, 350 milhões dos quais
correspondentes a empréstimos deferidos pela CREAI en-
cerrando crescimento de 51% sobre o saldo do ano passado e
de 1.070% sobre os 30 milhões de cruzeiros da posição de
dezembro de 1966. O crescimento auspicioso desses valores
felizmente comprova que a reação já se iniciou, embora
em ritmo que deve ser acelerado daqui para o futuro, na me
dida em que a sociedade se conscientizar de que necessita
produzir mais.

Senhores Deputados.
A magnitude das cifras que acabo de citar, além de de

monstrar a assistência creditícia que prestamos, comprova,
também, o propósito do Banco, dentro da filosofia do Gover
no, de fazer com que a terra se constitua, para o homem que
a trabalha, a base de sua estabilidade, o fundamento de seu
bem estar e a garantia de sua dignidade e liberdade.

^ Atentos a atual conjuntura mundial, estamos fazendo o
possível para lançar as ba^s de uma organização que assegure
a todos os brasileiros melhores níveis de vida, através da
equânime participação nos frutos do progresso, propiciando-
Ihes, dentro da ordem indispensável à segurança nacional, con
diçoes econômicas que sejam o suporte da democracia políti
ca, que lhes permita .plena participação na evolução da Pátria
comum.

Se preferi falar-vos sobre a agricultura, entre tantos te'
mas importantes e atraentes, é porque representais o nobre
povo fluminense — que em seu território desenvolve moderno
parque industrial — e, como tal, constituía parcela do Gover
no em cuja área se tomam decisões que não podem deixá-la
am posição secundária, sob pena de comprometer o destino
das gerações que nos sucederão no comando de uma grande
naçao.

Tenho, assim, por cumprido meu primeiro dever como
vosso mais novo coestaduáno.

O-Ó-O-O-O-O- -o-o-o
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R. D'Almeida Guerra Filho - Diretor-Técnico da SNA

SENADORES DESTACAM ATUAÇAO DO BNCC

o Senador Lourival Baptista, de
Sergipe, ocupou a tribuna do Senado
Federal, ao final da última legislatura,
para "destacar a ação meritõria do
Banco Nacional de Crédito Cooperati

vo" e formular votos para que a atual
e operosa direção do Presidente Elzir
Matos "obtenha meios para concreti
zar seus planos de ampliação da pre
sença do BNCC no meio rural brasi
leiro".

Damos, a seguir, na íntegra, o dis
curso do ilustre Senador, com o aparte

que lhe ofereceu o representante do
Amazonas na Câmara Alta, Senador

Rávio de Britto.

"Sr. Presidente, Srs. Senadores.

O Banco Nacional de Crédito Coo
perativo no exercício de 1972 aplicou
aproximadamente, Cr$ 300 milhões,
dos quais cerca de 98% foram destina
dos ao crédito rural, q que evidencia
a sua presença como instrumento de
atendimento às cooperativas de produ
ção e agropecuárias e aos homens do
campo.

Todos sabemos da limitação dos re

cursos desse Banco. No entanto, cons
titui ele, o veículo financeiro com que
tem-contado o Govemo Federal para

o atendimento às pequenas e médias
cooperativas, com eficiência e eficácia.
Sua direção está decidida a interiorizar
ainda mais a presença do Banco Nacio
nal de Crédito Cooperativo, fazendo
sentir a sua atuação nos locais onde
exista maior concentração de coopera
tivas. Para uma ação de envergadura
nesse sentido, só lhe faltam recursos.

O exame das atividades do Banco
Nacional de Crédito Cooperativo, es
pecialmente nos últimos anos, não
deixa dúvida alguma sobre a necessi
dade, verdadeiramente prioritária, de
aumentar-lhe os recursos permitindo
que amplie sua benfazeja presença no
meio rural brasileiro, conforme é de
sejo de sua diretoria.

Acreditamos, Sr. Presidente, que o
fortalecimento desse estabelecimento

de crédito constitui uma das medidas

mais urgentes a serem adotadas pelo
Governo, que tanto tem se preocupado
com os problemas rurais do país, espe
cialmente no governo do eminente
Presidente Médici, cujas preocupações
com o homem do interior, são sobeja
mente conhecidas.

Esperamos que, o mais breve pos
sível, ao Banco Nacional de Crédito

Cooperativo S. A. sejam propiciadas
condições para multiplicar sua presen
ça e sua ação no meio rural, onde a

formação e o desenvolvimento das co
operativas adquirem importância fun
damental, quer para o aumento da
produtividade, como para a indispen
sável assistência aos produtores. São os
votos que formulamos, conhecedores
que somos da grande ohrra realizada
por esse estabelecimento.

APARTE DO SENADOR

FLÁVIO BRITTO

— Senador Lourival Baptista, o pre
zado amigo e ilustre colega traz ao
conhecimento desta Casa o que é, real
mente, e poderia ser muito mais para
os homens da agricultura brasileira, o
cooperativismo. Sabemos, e me con
gratulo com o eminente Senador por
trazer para o plenário desta Casa, o
nosso reconhecimento às realizações
que vem fazendo* a atual Diretoria e,

principalmente, o seu Presidente, que
com elevado espírito público e o co
nhecimento que tem da ampla área
de atuação do Banco Nacional de Cré
dito Cooperativo, vem, como disse há
poucos minutos, nosso líder. Senador
Eurico Rezende; com sandálias de
pescador neste Brasil inteiro, procuran
do instalar em todos os Estados e
alguns Municípios do Brasil, agências
do Banco Nacional de Crédito Coope
rativo. Há poucos dias, o Dr. Elzir
Matos, digno Presidente desse estabele
cimento, esteve na minha terra, no

Amazonas, na capital, em Manaus, com
a preocupação de entender-se com as
autoridades estaduais do meu Estado,
para instalar em Manaus, uma agência
do Banco que presidé. Todos nós,
eminente Senador, sabemos o que é o
cooperativismo no Rio Grande do Sul
onde mais de 80% de sua economia
está cooperativada. Tive oportunidade
de assistir hoje, na Comissão de Agri
cultura da Câmara dos Deputados a
exposição ali feita pelo Professor
Francisco Pedalino da Costa, na qual
afirmava com a reconhecida autorida
de que é no assunto, que se houvesse
uma estrutura maior para o Banco
Cooperativo, a agropecuária brasileira
não estaria passando por estes tor-
mentos que ora está sofrendo. Muito
obrigado.

SENADOR LOURIVAL BAPTISTA

Sou muito grato a V. Exa., eminente
Senador FIávio Britto, Este depoimen
to que V. Exa., neste momento dá à
Casa, enriquecendo meu pronuncia
mento, V. Exa., com a autoridade de
parlamentar e com a autoridade de
Presidente da Confederação Nacional
da Agricultura, V. Exa. que está a par
destes problemas e os estuda com afin

co, vem dizer da eficiência, do traba
lho, do que faz o Banco Cooperativo
em nosso País.

Sou muito grato a V. Exa., eminen

te Senador FIávio Britto, por este apar
te que vem dar ao meu pronunciamen
to na tarde de hoje, registrando o ser
viço que presta ao Brasil, o Banco
Nacional de Crédito Cooperativo.

Maior a satisfação com que fazemos
estas rápidas considerações, tendo em
vista que o Banco Nacional de Crédito
Cooperativo vem de conceder dois vul
tosos empréstimos no Estado de Ser
gipe à Cooperativa Mista dos Agricul
tores do Treze; o primeiro de dois
milhões e duzentos mil cruzeiros e o
segundo, de quinhentos e sessenta mil



cmzeiros, com finalidades diversas. Es
tão em estudos concessões de dois ou
tros empréstimos à Central das Coope
rativas de Sergipe.

Nao demonstrarei a importância
desses empréstimos, que levaram apoio
a uma cooperativa que serve de modo

notável a numerosos produtores do
meu Estado. Seria longo e desnecessá

rio, pois o assunto é bem conhecido de
todos nesta Casa, que bem podem
avaliar a significação desse apoio dos
pequenos produtores rurais de Sergipe.

Sr. Presidente, várias vezes tenho
ocupado esta tribuna para realçar a
importância do papel desempenhado
pelo Banco do Brasil e pelo Banco do
Nordeste na região nordestina. Não

poderia, assim, sem cometer uma in
justiça, deixar de destacar, ainda este
ano, a ação meritória do Banco Nacio
nal de Crédito Cooperativo, formulan
do votos para que a atual e operosa
direção do Doutor Elzir Matos, obte
nha meios para concretizar seus planos
de ampliação de sua presença no meio
rural brasileiro".

BNCC BATE RECORDE DE APLICAÇÕES EM 1973

• O BNCC — Banco Nacional de Crédito Cooperativo, conseguiu em
1973, o maior resultado financeiro de toda sua existência, representado
por um lucro da ordem de Cr$ 5 milhões, equivalente a um cres
cimento de aproximadamente 40 por cento.

• As aplicações atingiram a mais de Cr$ 350 milhões, ou seja, cerca de
35 por cento de aumento sobre as aplicações de 1972.

• Os depósitos no BNCC cresceram em 130 por cento, ultrapassando a
cifra de Cr$ 60 milhões.

Eu garanto
a assistência técnica

que sua lavoura merece.
Sou o símbolo da assistência técnica Hatsuta. Eu represento a garantia do serviço prestado

por mais de 350 revendedores Hatsuta distribuídos por todo o país para dar
ao agricultor brasileiro a mais perfeita assistência técnica.
Todos os anos a Hatsuta forma, através da própria fábrica
e da escola volante, centenas de técnicos
especialmente treinados para ensinar o homem do campo
a explorar melhor seus equipamentos, utilizar
novos acessórios e manter os pulverizadores e moto-serras

Hatsuta em perfeito estado. Esteja sempre em contato com
o revendedor Hatsuta mais próximo da sua cidade.

Na sua lavoura não vai ter ✓"JfV
lugar para pragas. C / HATSU lip*

Em nome da Hatsuta, eu garanto,



LIVROS E PUBLICAÇÕES
RESUMO COM APRECIAÇAO

Sylvia Maria da França

grando-se nos planos e programas do
governo, onde se destaca oPINeoPRO-
TERRA. "BOM TRABALHO PARA

ESPECIALISTAS".

BRASIL. Grupo Executivo de irrigação
para o desenvolvimento agrícola. Pro
grama Plurianual de irrigação. Brasília,
1971. 13 V. '

Publicação do GEIDA, órgão criado
junto à Secretaria-Geral do Ministério
do Interior, que desenvolve um intenso
programa de estudos, com o objetivo
de equacionar a contribuição que a irri
gação pode trazer ao Brasil, em termos
econômicos e sociais.

Nesse trabalho são focalizadas as de
cisões sobre investimentos a curto e
médio prazo, problemas gerais de mer
cado, comercialização, exportação, po
líticas governamentais, aspectos organi
zacionais, institucionais e legais, recur
sos humanos, novas áreas potenciais,
etc.

A irrigação preenche de maneira efi
ciente a sua função de agente do de
senvolvimento nacional, dando ênfase,
em particular à região nordeste, inte-

' A- '■

PANDOLFO, Clara - Seminário sobre
a realidade Amazônica para professores
da disciplina Estudos de Problemas Bra
sileiros. Belém, SUDAM, 1973. 43 p.

Focaliza a Amazônia pela grandiosi
dade de seu meio físico, apresenta algu
mas dificuldades de humanização, defi
ne quatro setores considerados de fun
damental interesse econômico: pecuá
ria, mineração, indústria madereira e
pesca.

Classifica a Amazônia não apenas co
mo um ÔNUS para Nação, mas um in
vestimento social e economicamen
te produtivo. "EXCELENTE TRABA
LHO".

SCHÜH, G. Edward — O desenvolvi
mento da agricultura no Brasil. Rio de
JwMuro, APEC. 1971. 369 p.

Baseia-se num dos vários bench

mark studies realizados nos países lati
no-americanos em 1966e 1967, sob pa
trocínio da Fundação Ford.

Desenvolve em capítulos extensos o
papel da agricultura na economia, po
pulação e o mercado de trabalho, estru
tura e características, principais fatores
que afetam o progresso agrícola, as al
ternativas de política, etc.

Esse livro foi agraciado como o me
lhor trabalho de pesquisa publicado no
ano de 1970. Isto representa muito
mais um tributo ao Brasil do que o
livro em si. "EXCELENTE TRABA
LHO".

UNIVERSIDADE FEDERAL DE VI
ÇOSA. 2000 livros agrícolas em por
tuguês. Viçosa. 1973. 231 p.

Reúne 2.000 monografias e livros
escritos em português, traduzidos ou
publicados no Brasil e no exterior nos
últimos vinte anos, sobre agronomia,
ciências florestais, ciências sociais e
ciências básicas afins.

Relaciona as bibliotecas participan
tes e as editoras dos livros selecionados.
"TRABALHO INTERESSANTE PA
RA ESPECIALISTAS AGRÍCOLAS".
UNIVERSIDADE FEDERAL DE VI
ÇOSA. Biblioteca Central. Bibliografia
sobre ciências florestais. Comp. por
Maria Dias Bicalho e Maria das Graças
Moreira Ferreira. Viçosa, 1973. IBBp.
(Ser Bibliografias especializadas, 2).

Relaciona o material bibliográfico
sobre ciências florestais existentes na
Biblioteca central da Universidade Fe
deral de Viçosa.

Divide-se em 3 partes: trabalho de
professores da UFV, livros e folhetos
separados por assunto e periódicos.

Leva ao conhecimento dos interes
sados a possibilidade de ser adquiridos
por meio de cópias xerográficas as
obras listadas. "BOM TRABALHO".



CARTAS
GERALDO DE OLIVEIRA LIRA

A Universidade Federal Rural de Pernambuco, em cujas
terras existe uma mata natural de Pau-Brasil, achou por bem,
através do Magnífico Reitor Prof. Adielson Erasmo de Azeve
do, lançar a Campanha Nacional do Pau-Brasil, iniciativa esta,
que vem recebendo apoio dos órgãos públicos, privados e do
povo em geral. Em apenas cinco meses, a Universidade recebeu
pedidos de quase todos os Estados e Territórios num total
de 63.275 mudas.

A U.F.R. PE, plantará em suas terras 100.000 mudas
de Pau-Brasil, contando com a colaboração do Instituto
Brasileiro de Desenvolvimento Florestal (IBDF)e, em convê
nio com o Departamento Nacional de Obras e Saneamento
(DNOS), mais 50.000 mudas serão plantadas na área da Bar
ragem do Tapacurá. O objetivo é preparar a área para o futuro
Parque Nacional do Pau-Brasil.

Os interessados poderão solicitar gratuitamente mudas e
sementes à: UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PER
NAMBUCO - Rua Dom Manoel de Medeiros S/N - Caixa
Postal, 2071 - Dois Irmãos - 50.000 - Recife - Pe.

ÁLVARO BARCELOS FAGUIMDES/Gb

Felicito-o pelo editorial do número

de novembro/dezembro de 1973, de
"A Lavoura". Acho que a idéia da pro
moção pela Sociedade Nacional de
Agricultura de um simpósio devotado
aos problemas da defesa do meio am
biente e da preservação dos recursos
naturais muito feliz.

Eu, apesar das minhas limitações
que são múltiplas, desde já hipoteco a
esta brilhante iniciativa a minha solida
riedade e farei o possível para na opor
tunidade de sua realização apresentar
modesta contribuição.
— Somos gratos pelo apoio, Dr. Fa

gundes. Contamos, desde já, com a sua
preciosa colaboração ao projetado sim
pósio. O seu nome, pois, é o primeiro
registrado em tal sentido.

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
DE GUZERÁ DO BRASIL/Gb.
O Conselheiro da Embaixada da

França no Brasil, em ofício, comunicou
a decisão do Governo da França em
nomear José Resende Peres, Cavaleiro

da Ordem do Mérito Agrícola da Fran
ça, pelos serviços prestados na área do
intercâmbio comercial franco-brasileiro.
A comenda será entregue brevemente
pelo Embaixador da França no Brasil,
em data que será oportunamente anun
ciada.

— Parabéns ao nosso consócio Dr.
José Resende Peres, que por seus ser
viços prestados à agricultura brasileira,
na área do jornalismo, do ruralismo e

da produção agropecuária já havia re
cebido as duas mais importantes con
decorações brasileira como a Meda
lha do Mérito Agrícola, da CNA e a
Medalha Fernando Costa, da ASA, vê

assim seus longos anos de luta agora re
conhecidos também internacionalmen-

VONI ANUNCIAÇAO DE
ANDRADE/PELOTAS/Rs.

Sou Engenheiro Agrônomo do Mi
nistério da Agricultura e trabalho com
herbicidas na seção de Botânica do Ins

tituto de Pesquisas e Experimentação
Agropecuárias do Sul (IPEAS).

Sou leitor assíduo de "A Lavoura"

(através de segundos) porque acho que
sempre traz em suas páginas artigos in
teressantes, principalmente para nós
que trabalhamos na pesquisa; sendo
assim gostaria de saber se para receber
diretamente "A Lavoura", é necessário
enviar o pagamento da mesma antecipa
damente.

— No seu caso, não, Dr. Voni. A re
vista brevemente estará em suas mãos,
gratuitamente.

ENG. AGR. GILBERTO RIBEIRO
SAMPAIO/SUPERVISOR

LOCAL/ACAR-MG.

Tendo o Escritório local da Associa
ção de Crédito e Assistência Rural -
ACAR de Pirapora-MG, a necessidade
de manter a sua equipe (2 engenheiros
agrônomos, 1 médico-veterinário, 2
técnicos agrícolas e uma Supervisora
Doméstica), atualizada nos mais diver
sos campos agropecuários, devido ao

trabalho de assistência rural, que pres
ta, e ainda não dispondo em sua biblio
teca local da publicação "A Lavoura",
solicitamos se possível o envio dessa re
vista para assim podermos não só fazer
uso da mesma como também divulgá-la
entre os ruralistas por nós trabalhados.

— Anotamos o seu endereço para
remessas futuras.

GABRIEL JÚLIO DE MATTOS
MULLER/DIRETOR PRESIDENTE
DA COMPANHIA DE DESENVOLVI
MENTO DO ESTADO DE MATO
GROSSO/CODEMAT.

Através do presente estamos envian
do a V. Sas. alguns subsídios relativos
a Mato Grosso e seus programas de de
senvolvimento. Sugerimos um destaque
especial ao assunto Pantanal, que é no
momento um desafio e uma esperança.

— O Trabalho está realmente, muito
bom. Será publicado em nossa próxi
ma edição.

JOSÉ ALOISIO ALVES TORRES/
ESCRITÓRIO DE ASSISTÊNCIA
TÉCNICA DO IBC/FORMIGA/MG.

Como Engenheiro Agrônomo res
ponsável pelo Escritório do IBC em
Formiga-MG, gostaríamos dentro de
suas possibilidades, de recebermos a
revista "A Lavoura", que cremos ser de
grande valia para este escritório.

— Já atendemos ao seu pedido.



Café.Correção do fechamento
Decote e recepa
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para correção do fechamento é a poda
do cafezal. Normalmente são empre
gados dois tipos de poda: Decote
e Recepa.

DECOTE

Também chamado de poda alta,
é aquela em que os cafeeiros são

cortados a uma altura de 1,50 a
1,70 metros. Dessa forma, eliminam-se

apenas os ramos ponteiros dos ca

feeiros.

O decote é indicado para os

cafezais onde o fechamento encontra-se

em estágio inicial e ainda não houve a
derramagem da "saia". De um modo
geral, quando se decota um cafezal,
essa prática é feita em todas as ruas do
cafezal com início de fechamento.

A melhor época para se fazer

o decote é logo após o término da
colheita. Para a maioria das regiões do

Brasil essa época vai de agosto a
outubro.

O decote é feito com o uso de

serrotes ou machadinhas de poda e
foices. A escolha de ferramentas para
se fazer o decote depende do cafeicui-.
tor, uma vez que tecnicamente elas se
eqüivalem. Não se deve esquecer que
utilizando-se a foice ou machadinho,

o corte do tronco deve ser feito de
baixo para cima, a fim de se evitar las-
cações do tronco.

Após o decote, pode-se proceder
de duas maneiras, eliminando-se, ou
não, a brotação que surge nas proximi
dades do local do corte, na parte alta

dos cafeeiros. Tecnicamente, seria re

comendável a eliminação desses brotos,
mantendo-se teoricamente, os cafeeiros

à altura em que foi realizado o decote.
Entretanto, na prática é muito difícil,
principalmente em cafezais extensivos
realizar essas desbrotas periodicamente.



Por serem muito trabalhosas essas des-

brotas periódicas, há grande oneração
do custeio do cafezal. Para a maioria

dos casos de decote, recomenda-se que
não se faça nenhuma desbrota na parte
superior dos cafeeiros. Os brotos que
ali surgem são deixado crescer livre
mente, e quando o fechamento reco
meçar a aparecer, faz-se outro decote,
cortando os troncos logo abaixo do
primeiro corte. Nesse intervalo entre
dois decotes, é possível conseguir duas
ou três colheitas, na brotação.

A mão-de-obra empregada na
realização do decote num cafezal é
variável com o porte do cafeeiro,
idade, espaçamento, etc. Contudo po
de-se estimar um gasto de 10 a 12
homens-dia por 1.000 pés para se
decotar um cafezal.

RECEPA

Também chamada de poda baixa,

é aquela em que os cafeeiros são cor
tados a uma altura de 0,40 a 0,50 me
tros. A recepa é uma poda drástica,
que elimina, quase toda a parte aérea
dos cafeeiros. Ela é recomendável para
os cafezais onde o fechamento está
num estágio avançado, havendo a der-
ramagem da "saia" dos cafeeiros.

Também a recepa deve ser feita

apôs a colheita, no período de agosto
a outubro.

A melhor maneira de se fazer

a recepa é, primeiramente, desgalhar
os cafeeiros que serão recepados. Esse
desgalhamento se faz com uma foice.
Em seguida, recepam-se os pés-de-café,
usando-se serrotes de poda, macha-
dinhos ou moto-serras. Ao se utilizar
machado, deve-se tomar a mesma pre
caução recomendada para o decote,
ou seja a de dar a pancada para cortar o"
tronco, de baixo para cima, para evitar
lascações do tronco.

No caso da cova ter 4 ou mais

pés-de-café, em quadrado, recomen
da-se que se deixe apenas 2 pés, sem
pre do mesmo lado, em linha e no
sentido do nível do terreno. Os pés
que excederem a dois deverão ser eli
minados. Para se eliminar esse excesso

de pés na cova, basta cortá-los pouco
abaixo do nível do solo e cobri-los

com terra.

Após o corte dos cafeeiros, reti
ram-se os troncos para fora do cafezal.

O cafezal pode ser recepado to
talmente, ou em ruas alternadas, sendo

essa última a alternativa preferida pe
los cafeicultores.

Após a recepa, deve-se cogitar
da condução da brotação. O número
definitivo de brotos deve variar entre

2 a 3 brotos por tronco, totalizando
4 a 6 brotos por cova. Recomenda-se
4 brotos para os espaçamentos mais
cerrados (entre 3,0 a 3,5 metros entre
ruas) e 6 brotos para os espaçamentos
mais largos (acima de 3,5 metros
entre ruas).
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Esse número controlado de bro

tos é conseguido através de desbrotas
periódicas, que se iniciam quando os
brotos atingem cerca de 30 centí
metros de altura. Geralmente, isso

ocorre por volta de janeiro. Deve-se

repetir essas desbrotas até junho-julho,
quando deixa-se a cova com os nú

meros de brotos recomendados.

Normalmente, as adubações mi
nerais num cafezal recepado se ini
ciam após a primeira desbrota, em
janeiro-fevereiro. Antes disso não há

necessidade nem vantagem em se fazer
adubação. Como norma, a quantidade

aplicada nesse primeiro ano de recepa
deve ser da ordem de 1/3 da adubação
para cafezal em produção naquelas
condições.

No segundo ano recomenda-se
aplicar 2/3 da dose, empregando-se a
adubação total a partir do terceiro ano.

Quando se faz a recepa em ruas
alternadas, as ruas que não foram
recepadas devem receber adubação nor
mal.

O rendimento da recepa é rela
tivamente baixo. Pode-se estimar um
gasto de 35 a 40 homens-dia por
1.000 pés.

Os troncos dos cafeeiros rece
pados podem ser aproveitados como
lenha, havendo regiões que essa lenha
é bastante valorizada, e com sua venda
pode-se ressarcir parte das despesas
efetuadas com a recepa.

A produção de lenha varia muito
com o porte dos cafeeiros, idade
número de pés por cova. Entretanto]
como média, pode-se dizer que 1.000
cafeeiros recepados, dão cerca de
30 m^ de lenha.

DECOTE X RECEPA
Comparando-se o decote com a

recepa, em termos de produções ime
diatas, o decote é a poda que condi
ciona a uma menor queda das pro
duções nos 3 anos seguintes à sua
realização. Dessa forma, a recuperação
da lavoura decotada, em termos de
produção, é mais rápida que a recupe
ração produtiva da lavoura recepada.
Em contrapartida, o decote requer uma
repetição em períodos mais curtos
enquanto que a recepa, resolve quase
definitivamente o problema de fecha
mento do cafezal. De um modo geral
a correção do fechamento pelo decote'
dura 3 a 5 anos, no máximo, enquanto'
que a correção pela recepa quando
bem conduzida dura mais de 10 anos.
Pode-se, então, dizer que, o decote
representa uma solução paliativa e
temporária, enquanto que a recepa
pode ser tida como solução defini
tiva do fechamento.

rSm
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BRASIL
NOTÍCIAS E INFORMAÇÕES

Nestié colabora com 4-S

li

• vjsíít

Com uma dotação de Cr$ 25 mil,
destinada ao exercício de 1974, a
Companhia Industrial e Comercial Bra

sileira de Produtos Alimentares

NESTLÉ volta a colaborar com o
Comitê Nacional de Clubes 4—S em

seu "Programa de Comunicação Aplica

da", cujo, objetivo é promover o aper
feiçoamento tecnológico e o desenvol
vimento cultural das populações jovens

da zona rural brasileira, que somam 13
milhões de moças e rapazes, só contan
do a faixa etária de 10 a 24 anos, dos
quais cerca de 260 mil já reunidos nos
8 mil e 500 clubes e agremiações agrí
colas existentes no País. Ainda em
1974 a NESTLÉ deverá desenvolver
um convênio com o CNC4—S, com a
finalidade de atingir, através de um
programa de informação didática, os
filhos e filhas de pecuaristas das três
principais bacias leiteiras do Brasil,
localizadas em São Paulo, Minas Gerais
e Estado do Rio de Janeiro. Na foto,
da esquerda para a direita, por ocasião

' Q 'D ' "V

da entrega do cheque correspondente à
dotação acima, os Srs. Arthur Mendes
de Castro Barbosa, secretário executivo

do Comitê Nacional de Clubes 4—S,

Gualter Mano.procurador da NESTLÉ,
e J.M. Nogueira de Campos, assessor de
Relações Públicas da empresa e membro
do Conselho Fiscal do CNC4—S.

Conselho Diretor
do CNC4-S

Marco Fertin de Vasconcellos, da
FUNABEM — Fundação Nacional do
Bem-Estar do Menor (Rio), e Lauro
Portella, das Refinações de Milho
Brasil (São Paulo), são os mais novos
membros do Conselho Diretor do Co

mitê Nacional do Clube 4-S (Saber,

Sentir, Saúde e Servir). Representan
tes de mais 19 Organizações — parti
culares e públicas — fazem parte do
Comitê, que é uma entidade civil, sem
fins lucrativos e de utilidades pública

cuja finalidade é captar recursos para
apoiar e incentivar o movimento edu
cacional da Juventude Rural, através
dos sistemas assistenciais rurais brasi
leiros.



Embrapa anuncia mais duas variedades de soja

Duas novas variedades de soja — a
IAS—4ea IAS—5 — apresentando índi

ces de produtividade bem superiores às
atualmente conhecidas, foram lançadas
ontem, oficialmente, pelo Instituto de
Pesquisa Agropecuária do Sul. A infor
mação foi fornecida por técnicos da
Empresa Brasileira de Pesquisa Agro
pecuária (EMBRAPA), adiantando que
já foram entregues aos distribuidores de
sementes 1.700 sacas de 60 quilos da
IAS—4 e 1980 sacas da IAS—5.

Para os técnicos, essas novas semen

tes de soja vêm atender a duas necessi
dades: a de desenvolver tipos mais ada
ptados às condições de clima e solo e
propiciar o uso mais racional de colhe-
deiras mecânicas. Com isso espera-se —
já na próxima safra — aumento substan
cial nas colheitas do produto. Com re
lação a esse ponto, os técnicos lembram
que, embora o Brasil já tenha um lugar
de destaque entre os maiores produto
res de soja do mundo (Estados Unidos
e China, apenas, superam o Brasil),
um dos nossos problemas a vencer é o
da baixa produtividade. A média nacio
nal de produção da soja é de 1.135
kg/hectare, considerada baixa em rela
ção aos grandes produtores (os Estados
Unidos têm uma média de 1.650 kg/ha).

AS VARIEDADES

Segundo os especialistas, a IAS—4 é
um cultivar de ciclo médio, semelhante
à variedade Bragg, mas que apresentou
um índice de produtividade superior
em até 18% em relação àquela varieda
de. A altura da planta fica em torno de
75 centímetros e a inserção das vagens
inferiores é de 15 centímetros, permi
tindo a colheita mecânica. Por outro
lado, o teor de óleo é de 23% e o de
proteína de 40,5%.

Já a IAS—5é semi-precoce e de ciclo
intermediário entre as cultivares Bragg
e Hill. Sua produtividade é 20% supe
rior à qualidade Hill e 7% superior à
Bragg. A altura das plantas fica em
torno de 68 centímetros e a inserção
das vagens inferiores é de 13 centíme

tros permitindo, também, e sem perdas,
a colheita mecanizada. Seu teor de

óleo é de 21 por cento e o de proteí
nas 41,5%.

A SOJA

Em 1972, a soja ocupou, no Brasil,
uma área de 2.850.000 hectares, o que
representa um incremento de área de

quase seis vêzes, se comparado a 1966.
No período 65/71, a soja apresentou
uma taxa de crescimento de 424%, en

quanto o trigo apresentava 350%, a
mandioca e o milho 28%, o algodão
14%, o feijão 8% e a cana-de-açúcar
6%. A recente expansão da soja permi
tiu que o país mudasse a sua posição
de detentor de 1% no total mundial da
produção de 1966/68, para 8% em 1972

A distribuição do cultivo da soja no
Brasil está mais concentrada na Região
Sul - Paraná e Rio Grande do Sul. 12%
da produção nacional está distribuída
por Goiás, Minas Gerais e Mato Grosso.
Sao Paulo detém 5% da produção total.
A soja é, em grande parte, utilizada
como matéria prima. Aproximadamen
te 55% da produção foi industrializada
em 1972, desdobrando-se em produtos
como farelos e tortas (75%) e óleos
comestíveis (18%). A soja não indus
trializada é exportada em forma de
grãos ou utilizada como sementes, às
exportações em grãos juntam-se as ex
portações de farelo e torta, cujo cresci
mento nos últimos anos tem sido maior
e mais estável do que as primeira. O
conjunto dos dois itens de exportação,
em 1972, alcançou 2.442.602 tonela
das, ou seja, 65% da produção nacional,
assim distribuídos: 30% em exportação
em grãos e 70% em exportação em fa
relo e torta.

Alagoas

TÉCNICOS TESTAM
VARIEDADES DE ALGODÃO
PARA ALAGOAS

— Em acordo com o IPEANE, os

técnicos da ANCAR-Alagoas nos muni
cípios de Igaçi e Ôlho D'Água das Flo
res vêm orientando o desenvolvimento

vegetativo dos experimentos de compe
tição de seis variedades com oito repe
tições de sementes de algodão.

Plantado dentro do espaçamento de

80 por 20 centímetros, com todas as
parcelas tratadas com adubação quími
ca e combate às pragas, os campos terão
seus plantios repetidos durante três
anos consecutivos, para que no final se

ja estabelecida a média de produtivida
de de cada variedade, a fim de que in
dique a melhor para nosso Estado, e,
consequentemente, seu plantio seja
orientado aos agricultores.

VARIEDADES

Além da IAC-13, bastante difundida

em Alagoas, estão sendo testadas as
variedades SU-450, SU Carrapicho,
REBA-BTK/12, REBA-B/50e ALLEN
—333/57. Essa última variedade é a que
vem apresentando melhores condições
de produtividade, pois tem seu desen
volvimento assegurado numa pluviosi-
dade de até 400 milímetros, segundo
informa a Coordenadoria de Agricul
tura da Ancar-Alagoas.

Com esse trabalho, o Serviço de
Extenção Rural de Alagoas procura
levar ao produtor rural, dentro da
preocupação do Governo do Estado em
incrementar a produção agrícola, ori
entações que lhe servirá para aumentar
sua produção e melhorar as condições
de vida do rurícola.

EXPERIÊNCIA DE ADUBAÇÃO
NO ESTADO, ALCANÇAM
ÊXITO SURPREENDENTE

— Participando do Projeto MA/
FAO/ANDA/ABCAR/BND, do Progra
ma Trienal de Difusão de Fertilizantes

no Nordeste, a ANCAR-Alagoas através
de sua Coordenadoria de Agricultura, já
está recebendo os primeiros resultados
de colheitas dos 100 Ensaios Demons

trativos de adubação implantados neste
ano agrícola, que vem de comprovar o
esperado êxito do programa.

Os ensaios demonstrativos foram le

vados a efeito com as culturas de mi

lho, feijão, algodão e arroz, onde foram
estudadas, junto a 9 tratamentos os ti
pos de adubação mediante esquema
recomendado pela FAO e posto em
prática já em mais de 20 países onde se
desenrolam tais programas.O programa



estuda, ainda, 5 tratamentos de aduba-
ção com a cultura de cana-de-açúcar.

Tanto o primeiro como o segundo

esquemas de tratamentos de adubação,
objetivam definir com segurança, den
tro de mais dois anos de continuação
do programa, as fórmulas de adubação
ideais no ponto de vista da produtivi- -

dade e economicidade das mesmas

junto àquelas culturas, nas diversas
regiões fisiográficas do Estado.

Paralelamente, a Secretaria de Agri
cultura do Estado desenvolve o mesmo

trabalho em um cunho mais apurado de

pesquisa, juntando-se no fim os resul
tados colhidos por aquele órgão com
os resultados da Extensão para a defi

nição dos melhores tratamentos.

Com os resultados parciais do pro
grama, já sabemos ser possível o alcan

ce das seguintes produtividades em
nosso Estado com as culturas do fei

jão e arroz, através do uso de semente
melhorada, o tratamento da mesma,
adubação, combate às pragas e plantio
correto.

Feijão —2,100 kg/ha contra 500 kg da
média de produção do Estado. Esti-
mando-se o preço do produto em
Cr$ 3,00/kg advém um faturamento a
mais por hectare de Cr$ 4.800,00, com
apenas mais uma inversão de cerca de

Cr$ 200,00 a 300,00 em defensivos,
ADUBOS e sementes melhoradas.

Arroz — 4.400 kg/ha contra 1.800 kg.
da média da produção do Estado (em
casca). Estimando-se o preço do pro

duto em Cr$ 1,40 por quilo advém
um faturamento a mais por hectare de
Cr$ 2.184,00 com apenas mais uma
inversão de Cr$ 250 a 300,00 com os

referidos fatores citados anteriormente.

Pelos cálculos acima, conclui-se ple
no sucesso do Programa que, segundo o

I
edicame
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i HEPATINA I
N. S. da Penha

BUXIR 914

Fortifioante. Com Sas

de Cálcb e Fósforo.

Vitaminas BI e B2 e Lisina.

Nutre e fortalece o organismo,
Para crianças e adultos.

Regulador feminino.
Alivia as dores.

Normaliza as funções

periódicas.

Xarope contra a tosse.
Magnífica ação
expectorante e calmante.
Para crianças e adultos.

Descongestiona o fígado.
Melhora as funções digestivas.
Facilita a drenagem da vesicula

Depurativo do sangue.
Auxiliar no tratamento

da sífilis e reumatismo

da mesma origem.

A VENDA NAS FARMÁCIAS E DROGARIAS.

Coordenador de Agricultura da Ancar-

Alagoas, agrônomo Everaldo Pedrosa,
"objetivará a curto ou médio prazo a
redenção econômica da agricultura ala
goana através de adubação de nossas
lavouras, visto o fator adubo ser o

chamariz das outras técnicas, que che
gam decorrentemente".

Guanabara

ESQUISTOSSOMOSE

CONTROLE DO VETOR NO

ESTADO DA GUANABARA

A Secretaria de Ciência e Tecnolo

gia do Estado da Guanabara celebrou
convênio com o Instituto de Pesquisas
da Marinha visando a execução do
projeto "ESQUISTOSSOMOSE-
PROFILAXIA POR CONTROLE DO

VETOR NO ESTADO DA GUANA

BARA". O programa de trabalho se
encontra em avançado estágio de
execução, sob a responsabilidade técni
ca da equipe de cientistas do Instituto
e com recursos fornecidos pela Secre
taria, estando já previsto a sua manu
tenção para o próximo ano, em con
sonância com o Plano Básico de De

senvolvimento Científico e Tecnoló

gico e com as prioridades estabelecidas
pelo Governo do Estado.

Minas Gerais

EM MINAS A SEDE DOS

ÀGRÕNOMOS DA AL

Durante a realização do VIM Con
gresso Brasileiro de Agronomia e M
Encontro Latino-Americano de Enge

nheiros Agrônomos, em Brasília, fo'
criada a Associação Latino-Americana
de Engenheiros Agrônomos, com obje
tivos de lutar pelo bem estar do homem
rural e pelo desenvolvimento da agM'
cultura, aperfeiçoamento e valoriza
ção do profissional em agronomia- ^
diretoria executiva da ALAEA para p
biênio 1974/75, está assim constitú''
da: Flamarion Ferreira - presidente;
Carlos Thibau - vice-presidente; Bene
dito Miranda e Ruy Alves de Araújo -
secretários; José Alfredo de Paula e
Sílvio Soares - tesoureiros. Neste pe
ríodo administrativo, a ALAEA vai
funcionar em Belo Horizonte, na sede



da Sociedade Mineira de Engenheiros
Agrônomos, na Rua da Bahia, 570 - 3?
andar. A fixação da Associação em
Mjnas representa,., para a classe, um
novo destaque conseguido pela aá'ro-
nomia mineira nos planos nacionais e

latino-americanos. A ALAEA vai con

gregar todas as entidades profissionais
de agrônomos, na esfera latino-ameri
cana, com vistas ao aperfeiçoamento e

defesa de seus direitos, prerrogativas e
deveres. Uma das primeiras tarefas
da primeira diretoria da Associação, é
conseguir, dentro de dois anos, a filia
ção de todas as entidades de classe, em
âmbito nacional e de todos os países
latino-americanos. *

FAEMG

São Paulo

INSTITUTO BEHRING
TRANSFERIRÁ
PARA O BRASIL
UNIDADE DE PESQUISA
IMUNO-PARASITOLÓGICA

São Paulo — O Instituto Behring,

de Marburgo, República Federal da
Alemanha, confirmou sua decisão de
transferir para o Brasil todo um setor
de pesquisa de base, o qual deverá fun
cionar em prédio próprio a ser erigido
em Teresôpolis, Estado do Rio, ainda
em 1974.

Inicialmente, serão transferidos os
programas de pesquisa, bem como os
técnicos que vinham se ocupando dos
mesmos na Alemanha. Sua atividade se

rá orientada por cientistas do Instituto
Behring, que estagiarão no Brasil pe
riodicamente e se encarregarão de man
ter contatos e delinear programas de
trabalho conjunto com cientistas bra
sileiros.

Estão em pauta de trabalhos, pesqui

sas em parte já bastante adiantadas so
bre a moléstia de Chagas, esquistosso-
mose, Leishamioses, amebíase, malá

ria, etc.

As pesquisas em marcha se estendem

tanto ao campo da medicina preventi

va (vacinas), como também ao do dia
gnóstico diferencial (reagentes imúno-
lógicos). Neste particular já conta o
Instituto Behring com trabalhos con-

cluídos,entre os quais se destaca a nova

reação "Chagas Látex", largamente uti
lizada entre nós para a triagem diagnós-
tica inicial de grupos populacionais.

Além deste teste diagnóstico, o Ins
tituto Behring desenvolveu, também,
uma prova cutânea para o diagnóstico
rápido de casos suspeitos de esquistos-
somose.

O Instituto Behring se dedica a
pesquisas de base nos setores de bacte-
riologia, parasitologia e imunologia,
bem como à produção de medicamen
tos correlatos. Além disso, é firma

subsidiária da Farbwerke Hoechst AG,
a maior indústria química — farmacêu
tica da Europa e uma das maiores do
mundo.

Devido a esta filiação, estiveram no
Brasil dois cientistas alemães, para ulti
mar com a Hoechst do Brasil a instala

ção da referida unidade imuno-parasito-
lógica. São eles o Dr.Gerhard Schwick,
Professor Adjunto da Faculdade de Me
dicina da Philipps-Universitaet de Mar-
burgo/Lahn e Diretor do Instituto
Behring, e seu assistente, Dr. Osward
Zwisler, Chefe do Depto, de Pesquisas
em Microbiologia.

Paraná

LEITE GANHA CRÉDITO E
MELHORES PERSPECTIVAS

A produção de leite nas regiões de
Curitiba e Ponta Grossa ganha novas
perspectivas, com a execução do Pro
grama de Desenvolvimento da Pecuária

Leiteira (PDPL).Instituído em agosto
passado, este Programa utiliza recursos
liberados pelo Banco do Brasil a juros
subsidiados (sete por cento), sincroni
zado a uma assistência técnica integral

aos produtores financiados, prestada

pela Acarpa, órgão do Ministério e Se
cretaria da Agricultura.

Em pouco mais de cinco meses de
execução, o PDPL mobilizou produto
res de leite da área dispostos a elevar
a produção, o que levou os escritórios
da Acarpa a elaborar 42 planos de fi
nanciamento, num total de seis milhões
e 641 mil cruzeiros. A informação é de
Leibnitz Agibert, da Acarpa, responsá
vel pela execução do Programa. Segun
do aquele técnico, entre as razões para
o significativo otimismo entre leiteiros
estão no aumento de preços previstos
para 15 de janeiro e 15de maio (1,20
e 1,40 cruzeiros ao litro); financiamen
tos a juros subsidiados pelo Governo e
assistência técnica integral, que do resto
é prestada pelo extensionista também
aos produtores não financiados.

CRÉDiTÓ

Em cinco meSes 12 técnicos da
Acarpa elaboraram 42 planos de finan
ciamento, num montante de 6.641 cru
zeiros. Até o final do ano óutros pro
jetos deverão ser elaborados, somando
mais 1,5 milhão de cruzeiros.

1) — A Coordenação de Informação
Rural concedeu ao IBBD auxílio para
edição do Catálogo Coletivo de Publica
ções Periódicas em Ciências Agrícolas.

2)- INFORMÁTICA

NA AGRICULTURA
Em conseqüência da implantação

do Subsistema Agrícola de Informação
Científica e Tecnológica, já iniciadas
as suas operações, o Governo está pre
parando o lançamento da PRODAG —

Empresa de Processamento de Dados
da Agricultura, vinculada ao Ministério

da Agricultura, com o objetivo da dina
mizar a informação e documentação

daquela Secretaria de Estado.

UM símbolo
ABIL

DE nUDIÇAO

I DROGARIA
I VETERINÁRIA

(p/pequerios e gran-
animais). A mais

completa da cidade.

AGRICULTURA AVICULTURA VETERII

e JARDINAGEM I PECUÁRIA I £ir
Diilribuidora exclusiva dos Nutrimentos

" PURINA"
ABIL AGRO COMERCIAL Ltda.

MATRIZ: R. Buenos Aires, 87 — Tels. 252-7527, 232-2408
Cx. Postal 21.209

FILIAL: R. Prof. Castilho, 151, Tel. 394-1068 — Campo Grande



Economia Brasileira 1974

(Min. Reis Velloso — CIAP)

Indicadores dão idéia da magnitude
de desempenho:

— Taxa de crescimento: 10%
— Produto Interno Bruto (PIB):
US$ 66 bilhões

— Comércio Exterior: entre US$ 13,5
e US$ 14 bilhões

— População: 104 a 105 milhões de
pessoas

— População economicamente ativa:
33 milhões

— Orçamento do Governo Federal:
equivalente a US$ 6,5 bilhões

— Investimento do Setor Público (U-

nião. Estados e Municípios): equi
valente a US$ 7,5 a US$ bilhões

— Produção da indústria automobilís
tica: 900.000 a 1.000.000 de veí

culos

— Produção de aço (lingotes): cerca
de 9.000.000 t

— Total de estudantes no .sistema es

colar: 26 a 27 milhões

TKUYA
/l\#ÍCDL/l

5IIVIDE5
MEOlCIClO PREVEinVI • CURI-
TiVI OIS PIPáCIS (OU CIROCOS)
JDOS PINTOS, GILINHIS, PERÚS.
MIRRECOS, PITOS, POMOOS,
PâSSIROS E IVES EM GERIL

Para a iatarlar aafiaaiat paio
raaahilsa pastai, a taaibéai a
«saia à R«a da Matosa, S3-Rla-GB
• Praça laia Maados, 31-S. Paaia

— Total de estudantes no ensino supe
rior: I.OOO.CXJO.

O Brasil deve encerrar o ano de
1973 com um PIB da ordem de US$
59 bilhões e uma renda per capita de
aproximadamente US$ 580, superan
do, este ano, as metas previstas no
Plano Nacional de Desenvolvimento

(PND), para 1974.

O comércio exterior do país será

Sisa
A Bahia e Paraíba são os maiores

produtores do Brasil de Sisal, que por
sua vez, é hoje, o maior produtor mun
dial, seguido pela Tanzânia. O Brasil

tambérn é o único país produtor que
consome o sisal em grande escala. Co
lhido o ano inteiro, as fibras de sisal são

utilizadas para fabricar fios agrícolas

um pouco inferior a US$ 12 bilhões,
com pequeno superávit na balança de
comércio e superávit da ordem de
US$ 2 bilhões na posição global do
banco de pagamentos. As exportações
totais deverão ficar na ordem de US$
6 bilhões, ou seja, mais de 50% de
aumento em relação a 1972, e as ex
portações de manufaturados na ordem
de US$ 2 bilhões quase 100% acima
do ano passado.

(bindertwine e baler. twine) para enfei-
xar cereais, feno, palhas e também para
cordas, barbantes, tapetes, além de
artesanato. Pode ser utilizado ainda

para fabricar celulose, a matéria-prima
do papel. O refugo do beneficiamento
das fibras — a bucha — é usada como

estofamento, principalmente pela in
dústria automobilística. A maioria das

indústrias de sisal brasileiras encon

tram-se na Paraíba.

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE MADEIRAS

Quantidade (1)

Outras

Madeiras Total

791.709 342.500 1.134.209

616.231 328.259 944.490

571.338 344.867 916.205

Fonte: IBDF — Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal

Valor(Cr$ 1.000,00)
Outras

Pinho Madeiras Total

103.527 23.177 126.704

127.142 33.776 160.918

131.980 53.240 185.220

237.257 87.793 325.050

300.876 155.928 456.804

330.886 177.495 508.381

377.982 227.038 605.020

420.536 — —

Piauí
SO [ CALVO OULM OULR '

A NOVA DIRETORIA

DA FAEPI

A nova diretoria executiva da Fe

deração da Agricultura do Estado do
Piauí, eleita e empossada recentemen
te, está assim constituída: Paulo Car

neiro da Cunha - Presidente; Orgmar

Marques Monteiro e José Eduardo
Pereira - vice-presidente; Alcides Mar
tins Nunes e Raimundo Mendes de

Carvalho - secretários; Rui Prado e
José Vieira Barradas - tesoureiros.

ttm |Mra

aK HiMinçaN rfu nabelo^
dn cawra i»ibeliidu a

da iHirlMi asa-a amaiirtt.

PILOGENIO

AS PtSSOAS IDOSAS Oü NAO

encontram o

medicamento

eficaz para os
males da

bexiga, rins.
próstata e uretra

UROFORMINA
Granulado, efervescente, de
agradável sabor.

PRODUTOS GIFFONl



Argentina
As previsões da Argentina para o

desenvolvimento agro-pecuário são
muito importantes e entre as mais des
tacadas, encontramos, para 1974, 1977

e 1980 são em mil toneladas:

Trigo 12.000, 13.000, 15.000

Milho 13.000, 16.000, 23.000

Sorgo 5.000, 7.000, 8.600

Linho 2.500, 2.680, 2.860

Carne 3.340, 4.405, 5.570

Leite 5.000, 5.600, 6.120

Lã 200, 220, 225

A grande ambição do atual governo
é transformar o campo num Banco de
Divisas para impulsionar o desenvolvi
mento da indústria.

Em entrevista recente ao seminário

Corriere delia Domenica, de Milão, o
general Perón defendeu a adoção de
uma linha política de tipo gauilista
para o seu governo, mas juntou, às suas
ameaças aos EE.UU., algumas conside
rações que deixam entrever as dificul
dades que a Argentina continua tendo
para atrair capitais europeus. "Os ian
ques — disse — não pisarão nas cabeças
dos argentinos. Eles dizem que somos
a fazenda dos Estados Unidos, mas nós
em resposta, dizemos que essa fazenda
está agora, à disposição da Europa. E
se a Europa não quiser ajudar-nos com
seus capitais, procuraremos a China,
É bom lembrar que existem lá 800
milhões de consumidores a quem po
demos ser úteis".

Austrália
A produção de trigo da Austrália,

um dos exportadores mundiais, mais
importantes, deverá chegar, nesta sa
fra, a 450 milhões de bushels (27,2 kg)
e as exportações terão uma disponibi
lidade de 350 milhões.

A participação na produção mun
dial de trigo, em 1971, comparada
com a de 1928, foi:

Argentina —
Austrália —

Canadá —

0,56%

1,63%

5,63%

1971

3,05%

2,02%

4,10%

1928

O processo de integração econômi
ca na América Latina, experimentou,
durante o ano de 1972, alternativas de
índole diversas, que refletiram a moda
lidade dos diferentes esquemas ado
tados.

O processo mais dinâmico manifes
tou-se dentro do Grupo Andino —
constituido nos quadros da ALALC—
tal como sucedeu desde que se criou
esse esquema de integração subregio-
nal. A prova de que ele funciona
como elemento catalizador é o fato
de terem a Argentina e o México de
monstrado interesse em obter, de algu
ma forma, a sua adesão ao Pacto.

Na ALALC, ̂considerada em seu
conjunto, continuou a situação de es-
tancamento que se manifestara já de
maneira evidente a partir da Ck)nferên-
cia das Partes Contratantes.

Apesar das dificuldades que afligem
a ALALC, o comércio interzonal (mé

dia de exportações) alcançou 1.424
milhões de dólares em 1971, ou seja,
8,1 % mais do que no ano anterior. Em
1970, o Comércio Intra-ALALC cres
cera de 8,8% em relação a 1969 e no
qüinqüênio 1966-71, apresentou uma
taxa de crescimento anual de 9,1%.

Áustria
ESPECIALISTAS

DA ECONOMIA FLORESTAL
austríaca colaboram
NO REFLORESTAMENTO DE

TERRENOS
NA ILHÀ DE MALTA

(IDA) :Sob a direção de peritos da
indústria florestal austríaca plantaram-
se nos terrenos áridos da Ilha de Malta

14.500 árvores.

A mencionada campanha de reflo-
restarnento serve tanto è proteção das
plantações de limões e laranjas con
tra o vento, como a manutenção e
a preservação dos terrenos.

No âmtxto de um programa austría
co de ajuda econômica a Malta estu
dam-se atualmente diversas possibilida
des de reflorestamento. Os peritos da
economia florestal austríaca, que já
têm muita experiência em diversas al-
tiplanícies calcárias, plantam os pinhos
comuns e ciprestes nas regiões do inte
rior da ilha, enquanto que as palmas
e os tamariscos se cultivam no litoral.

Estuda-se também a possibilidade de
cultivar eucaliptos, pistácias e alfarro-
beiras. Estas árvores são plantadas em
pequenas fossas do terreno em forma
de terraço. Para proteger as coníferas
contra o fogo, plantam-se em determi
nados intervalos, árvores de folha ca
duca.



Superamos o alcançado
SVETLA PETROVA

Ao realizar escavações nas terras búl-
^aras«, os arqueólogos encontraram
grãos dê trigo que datam de épocas mi
lenares. Múltiplas investigações demora
tram que em tempo remotos as tríbòs
que procecteram aos antigos trácios e
escitas, cultivavam o trigo nas vastas
planícies ao longo do Danúbio, Dniéper
e Dniester.

Mais tarde, o trigo continuou sendo
o cultivo fundamental em nossas ter

ras: os antigos manuscritos gregos e ro
manos, revelam que os trácios cultiva
vam preferentemente o trígo e sua tri
bo, que habitava a região próxima às
atuais Stara-Zagora e Tchirpan, chama-
vam-se "pirogueiros'^ o que significa
"filhos das terras dos cereais". Nos

tempos do Império Romano, Mesia foi
considerada o celeiro de Geres, deusa da
a9'icultura e da fertilidade.

Desde os tempos mais antigos, o
trigo teve enorme importância, para a
vida dos povos que habitaram os terri
tórios da atual Bulgária decisiva. O tri
go'era o pão de cada dia e se relaciona
va estreitamente com os costumes e

modo de vida de nosso povo.

Também hoje em dia, o trigo conti
nua sendo o principal cereal da Bulgária:
ocupa quase 10% da terra cultivável do
país. Nós últimos anos na Bulgária se
realiza um processo de verdadeira revo
lução científico-técnica no domínio da
produção de trígo. Mas é óbvio que
esta revolução seria impossível sem a
utilização de descobrimentos científi
cos que lhe permitiram aumentar os
rendimentos médios por unidade de su
perfície.
Ao falar do d^nvolvimento da pro

dução de trigo na Bulgária, não pode
mos deixar de mencionar o nome do
célebre cientista búlgaro, acadêmico
Pavel Popov. Seu trabalho científico se
iniciou há mais de 45 anos. Publicou
mais de 5(K) trabalhos científicos; criou
novas variedades de grande valor e altos
rendimentos de trigo e outros cereais e
converteu-se, além disto, em mestre
para milhares de estudantes de agrono
mia na Bulgária.

No que se refere è produção de tri
go, durante os últimos 15-20 anos a
Bulgária registrou um enorme adianta
mento. Enqúanto os rendimentos mé
dios, na maioria dos países desenvol
vidos foram duplicados em um período
de 60 a 100 anos, em nosso país au
mentaram mais de 3 vezes no transcur
so de duas décadas. De um nível tradi
cional, que raras vezes alcançaram
1000/1500 kilos por hectare, alcançou
o nível dos países mais adiantados
quanto à produção agrícola, o que
significa 30(K)-4000 kg por hectare.

A contribuição de Pavel Popov à in-
trodução da revolução científico-técni
ca na produção de cereais em nosso
paísé extraordinária. Desde 1951 dirige
o grupo de selecionadores, que se ocu-,
pam dos problemas de trigo, orientan
do aquela atividade do país até a cria
ção de novas variedades de trigo, alta
mente produtivifô, adaptadas às* condi
ções de uma agrotécnica desenvolvida.

Já em 1958, em uma das reuniões
do Conselho Científico do Centro Ex
perimental de Sadovo, o acadêmico
plantou a seleção búlgara cõmo tarefa
primordial a criar novas variedades de
trigo de cálamo curto, que n^ão se
dobra e que na prática proporcionam
mais de 60(K) kg cte grão por hectare.
"Okerman 17" "lublleina 111" varieda
des todas deste tipo, ainda nos anos
cinqüenta, situaram a Bulgária em um
dos seus primeiros postos da Europa
Oriental-Sul.

Mais tarde, também sob a direção
do acadêmico Popov, um grupo de céle
bres selecionadores e cientistas búlgaros
criaram as novas 'Trapezitza", "Zlatia"
e outras. São variedades de trigo de
intensivo, cujos rendimentos chegam a
mais de 6000-8000 kg por hectare.
O último resultado da equipe cientí

fica do Centro Experimental de Sado
vo é a nova variedade "Sadovo-1". Foi

experimentando com seus rivais, as va
riedade soviéticas e búlgaras "Aurora",
"Cáucaso", "Bzostaya-1", "Bur^-2",
"Rusalka", etc. A nova variedade deu
rendimentos ine^relos: mais de 8000
kg por hectare. Este ano "Sadovo-1",
um híbrido entre a variedade búlgara
"lubíleina" e a soviética "Bzostaya-I"
provou sua grande resistência diante
de difíceis condições de seca, caracte
rísticas para a maior parte da Europa.
Em um artigo, a imprensa escreveu:

a nova variedade de trigo, constitui
uma recompensa moral com motivo ao
seu aniversário: o 709, para o decano
da produ^ búlgara de cereais, o aca
dêmico Pavel Popov, due vezes prêmio
"Jorge Dimitrov". Prevê-se alcançar um
novo auge, ainda mais notável, na pro
dução de trigo durante o período
1976-1985, quando os rendimentos mé
dios na Bulgária rebaixariam aos 400-
500 kg por hectare. Foi lograda uma
etapa mais alta na concentração da
produção nos complexos agro-indus-
triais, o que permite cultivar o trigo
sobre maiores blocos de terreno nas
regiões mais favoráveis e criar a base
real para cumprir o previsto.
A passos gigantescos nossa ciência

agrícola marcha na conquista de novas
formas biológicas de trigo e promete
rendimento potencial de 900 a 1000 kg
em grão por hectare.

MARBAS
COMPLEMENTO NA

ORNAMENTAÇÃO DO SEU LAR
Plástico-Cerâmica-Artigos de Ferro

Peixes-Plantas Ornamentais-Jardim

Horta-Tudo mais concernente ao ramo

ENG. NOVO

R. Barão Bom Retiro, 47

Tel: 261-6154

AAEIER

Rua 24 de AAaio, 1309

Tel: 281-5410



Carne poro o mundo
no "Royol Smithfield Show"

DAVíO

MASSEV'f FftOUSON

CATTLE

9

Vista geral do 'Royal Smithfield Show" da 1972, realizado em Earis Court, Londres. Esta exposição coberta é espetacular.
Você* já imaginaram se esta idéia fosse utilizada no parque. Anhembi em S. Paulo,

que espetáculo maravilhoso seria? — "A LAVOURA".

LONDRES (BNS) — A exposição
agropecuária e de maquinaria agrícola
"Royal Smithfield Show" realizou sua
vigésima-quinta mostra do após-guerra
jje 3 a 7 de dezembro em EarIs Court,
Londres.

O "Royal Smithfield Club" foi fun
dado em 1798 com o nome de Socieda
de Smithfield de Gado Bovino e Ovino
e sua primeira exposição data de 1799.
Desde então essa mostra cresceu, e
atualmente abrange gado bovino, ovino
e suíno, bem como carcaças de bovinos,
ovinos e suinos e vitelas. O prêmio em
dinheiro hoje ultrapassa as 10 mil libras
esterlinas. Mas o objetivo principal com
vista ao qual essa instituição foi criada,
isto é, a melhoria da pecuária britânica
e em especial o realce do princípio de
pleno desenvolvimento temporão, que
constitui apenas outro exemplo da
aplicação dos lucros a curto prazo do
comércio na agricultura, permaneceu
inalterado.

UMA GRANDE VITRINA

Em seguida à Revolução Industrial,
houve na Grã-Bretanha um grande cres
cimento demográfico, no final do sécu
lo em que o "Royal Smithfield Club"

foi criado, e era indispensável um au
mento na provisão de alimentos. A ex
plosão demográfica da época atual ja
mais poderia ter sido enfrentada então,
mas um incremento na produção de
alimentos da Nação nunca foi tão im
portante como agora.

Assim, a exposição não só propor
ciona ao produtor e ao consumidor uma
vitrina para a carne mais rendosa e de
melhor qualidade, como também cons
titui a maior exibição, sob um mesmo

teto, de todos os tratores e implemen
tos agrícolas necessários ao agricultor
para produzir mais e com maior efici
ência.

TUDO QUE HA DE MODERNO

A compacta área do salão de expo
sições de EarIs Court garante ao visitan
te, embora muitas firmas estejam na
lista de espera para ter um "stand",
uma ampla mostra de maquinaria, ga
do e carcaça, sem necessidade de andar
tanto como em alguns eventos de verão.

Apenas os fabricantes e concessio
nários de maquinaria estrangeira podem
expor. Deste modo, pode-se ver a sele
ção do que há de mais moderno.

Quanto ao gado, o advento dó que
se qualifica de raças "exóticas", agora
que a Grã-Bretanha ingressou na Co
munidade Econômica, se reflete no
crescente número de Charoleses, Li-
mousins, Simmentals e outros cruzados
com as tradicionais raças britânicas —

Aberdeem Angus, Hereford, Frfeio
britânico, etc. Na realidade, o espéci
me de gado em modificação que se se
guiu à introdução de novos cruzamen
tos de raça animou o conselho do
Royal Smithfield Club" a modernizar

a classificação dos mestiços.

Depois de pesado, cada grupo dí
idade é dividido em categorias por or
dem crescente de peso.

Particularmente interessantes são a
seis categorias de bovinos julgadas cor
vida na manhã do primeiro dia, e depo
julgadas como carcaças para exposiçã
no terceiro e quarto dias. Além dt
prêmios dados tanto para animais viv<
quanto para abatidos, há um "prêm
conjunto para gado vivo e morto". U
novo troféu está sendo oferecido es
ano. Trata-se do Troféu Conde ^
Eldon, taça comemorativa da aposen
doria, como Presidente da exposiçi
do Conde de Eldon, após 15 anos
cargo.



Portugal
Temas econômicos
azeite e oleaginosas

João Correia

Òutrora produtos antagônicos, o
azeite e os óleos, que fazem parte
atualmente do mesmo organismo, ca
minham lado a lado, o que não deixa
desersigniticativo,na medidaemque se
completam por vezes e têm para as
economias do continente e do ultramar

importância capital. Sucedendo a antiga
Junta Nacional do Azeite, foi criado
recentemente o Instituto do Azeite e

Produtos Oleaginosos, ao qual compete
a defesa e expansão de ambos os produ
tos assinalados. Para vermos quanto es
tes representam para o país, bastará
dizer que^ enquanto se produziram em
1915, 26.589 toneladas de azeite, em

1949 já a produção rondou as 100.000
toneladas, sendo ainda superior em

1951, 3/7 e 1961, baixando para
37.697 toneladas em 1966 e sendo
em 1967 de mais de 80 mil tone
ladas para totalizar apenas, em 1971,
41.658 toneladas. Quanto aos óleos
comestíveis refinados — azeite, algo
dão, bagaço de azeitona, cártamo,
germen de milho, girassol, grainha de
uva e semente de tomate, a produção
total foi de 112.409 toneladas em
1957, baixando no ano seguinte para
pouco mais de 71 mil toneladas e sen
do por sua vez, em 1972, de 102.479
toneladas. Destinados um e outros ao

consumo interno, tal como ao fabrico
de conservas de peixe e outros produ
tos alimentares, dão azo ainda a algu

mas exportações, designadamente no
que concerne ao azeite, embora seja
também necessário por vezes a impor
tação do precioso líquido em causa.
Quanto aos mercados externos, desta
cam-se, além das províncias do Ultra
mar, o Brasil, que continua a ser o
maior comprador de azeite, a Venezue
la, etc, tendo a exportação total sido
de pouco mais de 7 mil toneladas em
1966 e ultrapassada as 10 mil toneladas

em 1971, ano em que se importaram
igualmente 6.976 toneladas contra 26
mil toneladas em 1966, quer para abas
tecimento do País, dada a baixa produ
ção, quer ainda para se manter a posi
ção nos mercados externos tradicionais.

RAÇÕES BALANCEADAS

IRMOSAL
^I^MOSAL'Bovino N.o 2

balanceada para
vç^sj^iteiras até 10 litros^dia

IR Mi^dS^AL -Bovino N

ha^lánceoTa^^para
.^enção de^/hovinos .

/
IRMOSALr Síiíno N.O 2

^Rfíção ffhalanceada í>araw
crescimdiito é^gorda de suínos ,

^I^L-Bovino Ropvà^twfí IRMOSAL-Suíno^'oJ)ular
rh^núiànção de hovinhMJ manutençãà^^dê^^iuinos
ià W /flf

AL rt Indúsmi^^ de Ração e Moagèm de Sal S* A.

Av. Brasil, 12.698 - Rua Um, 66/66-A - Mercado São Sebastião-S.l.F. N.° 477
Telefones 260-5561 e 260-5580 - Seção de Vendas 260-5560 - Escritório - Rio de Janeiro, GB,



França
Quanto aos produtos agrícolas, o

excedente comercial do setor foi de

6,6 bilhões de francos em 1972.

As exportações de produtos agríco
las são as que mais se desenvolveram.
Em 1972, o aumento foi de mais
20,7%, representando mais 4,163 mi
lhões de francos.

Outros fatores considerados fortes

em seus resultados em 72, foram o

açúcar — mais 28,6% e as bebidas
28,0%.

México
1) Em 1972, as exportações mexi
canas atingiram 20,6 bilhões de pesos,
o que representa um acréscimo de 12%
em relação ao ano anterior.

As importações progrediram ain
da mais aceleradamente, alcançando
36,9 bilhões de pesos (superiores em
21% às de 1971).

Assim, o déficit da balança co
mercial, que em 1971 se situou em
11,6 bilhões de pesos, cresceu para
16,8 bilhões de pesos.

Os EE.UU. constituem o prin

cipal mercado para os produtos mexi
canos, responsáveis por nada menos
que 68% das vendas externas do Mé
xico.

A ALALC, com parcela de 8,6%,
é o segundo comprador do México, a
Venezuela absorve 2,4% das exporta
ções mexicanas, o Brasil 2,1%, Colôm
bia 1,1 %, Chile 1,1 %, Argentina 0,9% e
os demais países do grupo, 1%.

Ao conjunto de países da CEE
são destinados 4,8% das exportações
sendo a Alemanha o mercado de maior
expressão nessa área (2,2%), seguido
pela Itália (1,1%), Holanda (0,8%),
França (0,5%) e Bélgica-Luxemburgo
(0,2%). A participação da CEE em
1973 deve ter sido ampliada, em con

seqüência da adesão à Comunidade
do Reino Unido (0,9% em 1972), da
Dinamarca e Irlanda.

Finalmente, Japão (4,5%), o
Mercado Comum Centro-Americano

(2,2%) a AELC (1,9%) e o Ca
nadá (1,2%) são os mais importantes
importadores de produtos mexicanos.

2) Entre janeiro e abril de 1973, o
México exportou mercadorias para o

Brasil no valor de 160.399.000 pesos e
importou 169.262.000 pesos, no mes
mo período de 1972 tais resultados

foram de 151.533.000 e 98.547.000

respectivamente.

Japão
Os japoneses estão adquirindo du

pla fama: de impetuosos exportadores
e, agora, também de diligentes investi
dores. Este sol nascente é luminoso

demais para não ser notado nos Esta
dos Unidos, a terra dos grandes inves
tidores multinacionais. É a revista Bu-
siness Week que, numa de suas recen

tes edições, anota a presença japonesa
principalmente na Ásia e na América
Latina. Neste contexto, o Brasil é
citado como a Meca dos empreendi
mentos japxaneses no exterior. No nos

so país, já foram investidos US$ 600
milhões atraídos, em parte, pelo fato
de que 700.000 brasileiros são des
cendentes de japoneses. Sua habilida

de laborai, seu talento administrativo

e sua integração na sociedade brasilei
ra, são considerados pontos positivos
para o desenvolvimento de grandes
empresas do Japão no Brasil.

Estados UniíJos

1) A produção agrícola norte ameri
cana deverá registrar um aumento de
6% em 1973 e US$ 19 milhões em

suas exportações.

2) Os Estados Unidos, maior produ
tor mundial de soja,teve uma produção
estimada em 1973 de 37.000.000 to

neladas, embora acredita-se, segundo

algumas previsões, que apenas
33.000.000 de toneladas serão real

mente produzidas.

3) "Devemos esperar um progresso
por parte do Brasil semelhante ao mila
gre econômico japonês", declarou o
banqueiro norte-americano David Ro-

ckfeller, ao dizer que, em recente visita

ao Brasil, ficou impressionado princi
palmente com o "dinamismo do pro
gresso brasileiro no setor industrial".

Acrescentou Rockfeller, em um en
contro no Conselho das Américas, que
o Brasil, o México, a Argentina e al
guns outros países latino-americanos já
chegaram ao estágio "intermediário"

entre as nações desenvolvidas e as sub
desenvolvidas.

Alguns países latino-americanos já
conseguiram superar as taxas de cresci
mento econômico dos grandes países
industrializados, disse Rockefeller. O

ritmo de crescimento econômico faz

com que os países da América Latina
criem vínculos cada vez mais estreitos

com a Europa e o Japão, e isso modifi
cará as suas tradicionais relações com

os Estados Unidos.

4) Em 1972, os países latino" ameri
canos importaram produtos agrícolas
dos EE.UU. no valor de 724 milhões de

dólares, enquanto que em 1969 não
passaram essas importações de US$
481 milhões. As importações pelo Bra
sil dos produtos do setor referido cai-

ram de US$ 109.746 milhões para
US$ 68.235 enquanto que as do Méxi
co, ao revés, subiram de US$ 69.693

F>ara US$ 181.410 milhões. O maior
aumento proporcional foi do Uruguai
indo de US$ 2.465 milhões para
US$ 14.781. Além do Brasil, de todos

os países da América Latina, só a Bolí
via diminuiu também suas importações
de produtos agrícolas passando de
US$ 12.133 milhões para US$ 7.719.

SEXUnL

Voronoff revolucionou a Medicina

demonstrando a possibilidade da
restauração dos energias perdi
das e de vigor sexual. Chamomos
a atençõa da ciasse médica para
o formulo de TONOKLEN (compri
midos), destinndn ô restauração
das funções genitais-

NAS FARiVWCIAS E DROGARIAS
OU PELO REE.MBÔLSO - CAIXA
POSTAL 24.039 - TIJÜCA-RIO

Tosse?
XAROPE
MUSSAMBÈ

eficaz e seguro



Atualidades

HATSUTA DO BRASIL S. A.

Av. Monteiro Lobato, 2700 — Guarulhot — Est. da São Paulo.

GLASTANK HATSUTA H-420/SS

Turbo atomizador tratorizado, de alto rendimento, aco-
plável aos tratores cafeeiros é a mais moderna arma contra a
ferrugem do café.

Pulveriza até 3.000 pés por hora com a máxima perfeição.

JUMIL - JUSTINO DE MORAIS, IRMÃOS S. A.

Rua Ana Luiza, 568 — Tels.: 2525, 2610, 2618
Batatais — São Paulo.

PLANTADEIRA-ADUBADEIRA J. 2

A JUMIL alicerçando seu desenvolvimento de 30 anos de
perfeição técnica a serviço do setor agrícola, constitui-se hoje, na
maior indústria de PLANTADEIRAS-ADUBADEIRAS DO BRASIL.

Tendo como meta a integração da experiência à técnica,
coloca no mercado brasileiro máquinas e implementos consti
tuídos dentro dos mais elevados padrões de tecnologia moderna.

Entre eles a PLANTADEIRA-ADUBADEIRA J. 2 (para
tração mecânica) com levante hidráulico 3 pontos (2/3/4/5/6 linhas).

>  ■ m,.

KUBOTA TEKKO DO BRASIL

Av. Fagundes de Oliveira, 900 — Diadema — Est. de São Paulo.

Mais uma utilidade de seu "TOBATTA" Perfurador de

solo com brocas de várias medidas: cônicas ou paralelas.

Seja para plantar mudas de árvores (de florestas, orna
mentais ou de pomar). Para adubagem em grande profundidade,
para colocação de estacas em lavouras, mourões e cercas, o
PERFURADOR DE SOLOS TOBATTA é sempre a solução ideal.

CBT - CIA. BRASILEIRA DE TRATORES

Av. São Luiz. 50 - 30? and. Tel.: 257-2322 - São Paulo

CBT - 1090-A-TM/DIESEL (Tarefas Múltiplas)

Um trator que topa qualquer tarefa pesada, uma garantia
de melhor produtividade e lucratividade.

É o que há de mais moderno no setor da tratorização. é
tecnologia atual e brasileira.

A qualidade, mais a facilidade em se conseguir peças e
assistência técnica — o CBT é servido por uma completa rede
de revendedores.



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

BANCO NACIONAL DE CRÉDITO COOPERATIVO S.A.

INSTITUIÇÃO FINANCEIRA PÚBLICA

Sede Brasília — DF

C.G.C. 38.618.810/01

PARTICIPANDO DO DESENVOLVIMENTO NACIONAL ASSISTINDO O COOPERATIVISMO BRASILEIRO

RESUMO DO BALANÇO DE 31-12-73

(Em Cr$ 1.000)

ATIVO PASSIVO

DISPONIBILIDADE 30.797

EMPRÉSTIMOS A SETOR COOPERATIVADO

Agrícola 116.499

Animal 71.790

Agro-lndustrial ■ 70.437

Atividade Diversas 12.217

Produtores Rurais (Cooperados De-

creto-Lei 220, de 28/2/67) .... a397 277.340

OUTROS CRÉDITOS 77.331

VALORES E BENS 1.798

IMOBILIZADO 8.113

RESULTADO PENDENTE 1.236

CAPITAL

FUNDO P/INTEGRALIZAÇÃO DE CAPITAL. . .
FUNDO DE AMORTIZAÇÃO
OUTRAS RESERVAS

DEPÓSITOS

OUTRAS EXIGIBILIDADES

OBRIGAÇÕESCONTR.C/INSTS. OFICIAIS . .

OBRIGS. CONTR. C/INSTS. FINANC. OFICIAIS.

PROVISÃO P/PAGAMENTOS A EFETUAR ....

RESULTADO PENDENTE

110.000

5.372

998

13.158

55.694

.  11.828

6.381

181.834

8.795

2.555

Total 396.615 Total 396.615

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"

DÉBITO

DESPESAS OPERACIONAIS 7.267

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 9.696

OUTRAS DESPESAS 379

Provisões — Pro Labore 1.306

DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO

Fundos de Reserva 2.317

Dividendos aos Acionistas .... 1.020 3.337

Total 21.985

CRÉDITO

RENDAS OPERACIONAIS 21.259

OUTRAS RENDAS 393

LUCROS DIVERSOS 339

Total 21.985

Elzir N. Matos

Presidente

Antonio Thomé

Dir. Cart. Adm. e Finanças

Paulo de Aguiar Godoy

Dir. Cart. Diretrizes Básicas

Mario Horn

Dir. Cart. Crédito

Maurillo Junqueira

Ch. Depto. Contabilidade-DECO

Contador Reg. CRC 729
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